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Apreciações da imprensa carioca em t orno 
á plataforma d o presidente Getulio 

Vargas x A visita a São Paulo 
ruo. 4 - o presidente João Pessôa I 

declarou á imprensa. entre cnl1'as coi

sns. o ~rgninlc: 
- Niio csLou Ln aciual c:..mpanhn 

política levado por qualquer rnLeresse. 
Entrei nella sem ambic_·ão e nem nun
ca solicitei qu~lquer favor no acwal 
presidente da Republica. cujo nome 
foi lembrado por mim ao dr. Epilac.io. 
qnnndo eleito presidente da Republica, 
parn ministro ela G11Pna, ca1·go que o 
~r, Wxshin~tm1 Lu,s n5o :i.cTcilou por 
~r ele assumir depois, o go\'erno ele 
S, Paulo. 

Termina dizendo que já teve oppor
tunidade de convidar o sr. Vital 
Soares para visitar o seu Escaclo. ga
ranLinclo a s. exc. que seria recebido 
cordialniente pela Par:.hyba offic,al. 

Diz que n política pódc separa.· oi' 
homens, mas nunca fazer com qne 
c!les esqueçam a sua cduc~.çiio. < E,;
pecial >. 

RIO, 4 Entre as visitas fe;tas 
hontem ao sr. Getulio Vargas, no 
Hotel Gloria, destacou-se a que foi 
feita pela commissão ele funccionarics 
da Light, que foi agradecer ao cancli
dal.o liberal a inclusão na sua pl:'lLa
forma da promessa ela obrigatorieda
de ás empresas ele servi,;os publicas cte 
instituírem caixas de pensões. rEspe
C'ial >. 

RIO. 4 Os matutinos continúam 
abordando a plataforma do sr. Ge
iulio Vargas. 

o ''Jornal do Commercio" conclue 
que tudo o que sr. Getulio Vargas 
promette, quanto ao Exercito, Ma1i
nha, reforma t1'ibutaria, fomento da 
producção e exportação. é natural sem 
a revisão da reforma monetaria. que 
da maneira por que foi feita e está 
sendo conduzida exige sacrifícios inu
teis e não faculta disponibilidades 
para qualquer esforço constructivo. As
sim, da analyse desses primeiros to
picos da plataforma do candidato li
beral, só podemos tirar conclusões fa
voraveis. 

Antes de tudo, esse documento é 
sinceramente pela mudança dos cos
tumes políticos e liberaes. O que é 
principal, neste momento, quanto á 
estabilização, é a promessa de modi
Hcar o plano de accórdo com a expe
riencia e a garantia de que, caso seja 
eleito o candidato popular, essa modi
ficação será feita. <Especial>. 

RIO, 4 - "O Jornal" se occupa ~ a 
platafórma do sr. Getulio Vargas. 
analysando- a sob varias aspectos: 

Na questão social acha que o sr. 
Getulio V:irgas revelou-se um grande 
democrata ao considerar que não con
seguiremos aitrahir para o Brasil as 
correntes cmigratorias que mais nos 
convêm para o povoamento do solo 
emquanto não tivermos creado aqui 
para o proletariado condições sociaes, 
economicas e jurídicas comparaveis 
ás que elle já encontra noutros pa1-
zes civilizados. <Esperlal) 

1 

o orçamento gaúcho 1 
l 
i 
' A receita do Estado do Rio l 
t 

Grande do Sul, para o exercício 1 

f 

l 
<'orrcnte. íoi or~ada em i 

i 
181.625·381 700 t' a ckspesa c·m ! 
17 5.306: 090. GOO I 
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RIO. 4 - O dl'pulaclo Linclolpho 
Collor, c>lll artigo publicado na ·· Pa
tria ". i'lz concisos commcntarios :í, 
platafónna do sr. Getulio Vargas, di
zendo ser um documenlo que marc:i
rá 1P11a época na histo!·ia das 1:ossas 
campanhas políticas. Não se rrstrin
gindo a encarar os nossos problemas 
pelo aspecto material, como sóem fa
zer os nossos homens pubJiccs, o emi
nent c candidato librral revci'.1. proi:un
do disc ,,·1 · .1C'nto polilico, pr•,·c11linc10 
os senl111w11tcs tl:t natit0 1i,1rn ir ao 
seu encontro ele 1uoclo clircdo t.! cle
cisivo. Insp1;-ando-sc nos princípios 
ela fraternidade e da solidariedade hu
mana, die aborda resolutamente :i l'U

premn aspir::t<:'.io dos patrictas, enca
rando a anmisti:.t como meclicla i>1a
cliavcl em favor cios que 1011,s,• da 1,cr
ra 1,uti-la expiam o crime de haver<'m 
criclo na rcgcner.::ção elos nossos oro
cessos politicos e proclamação defini
tiva do nosso verdadeiro idéal ele paiz 
republicano e democra tico. 

o artigo do sr. Lindolpho Collor é 
um elogio sobno e ponderado do im
portonte documento publico que o 
Pº"º ouviu attento como a exposição 
de 5ucs verdadeiras necessidades pelo 
orgam ele um esladista consa~rn.do em 
seu!; actos ele provido administrador 
do SC'u grnnc\e Estado. 

RIO, 4 - .'\ s <: horas eia manhii. sr
guiram para S. Paulo os srs. Getu!io 
Vargas e João Pessóa, acompanhados 
de grande comith·a. 

O embarque des futuros dirigentes 
da nação teve uma coneurrencia fóra 
do commum, apesar da hora matinal. 

O povo na Estação D. Pedro II ac
clamu \"U deiirantemente os viajantes. 

Em S Paulo preparam-se grandes 
mani1estações por occasião eia chega
da dos candidatos da Alliança Liberal. 

RIO. 3 - O ''Globo" pub!ica as se
guintes palavras do presidente Ge
tulio Va rgas. 

"Pcs-o a "O Globo" que transmiLta 
ao. glorioso povo carioca a minha sau
dosa despedida e impereciYel agrade
cimento por suas demonstrações de 
carinho e sympathia. ·· 

RIO, 3 - O sr. João Neves. te!e
graphou ao sr. Maurício de Lacerda 
felicitando-o pelo brilhante discmso 

pronunciado no Conselho a proposito 
da iriumpl1al recer•;fw feita pelo povo 
carioca ao prcsiàenle Getulio Vargas. 

O dise;ur~o ele Maurício de Lacerdft. 
é um hymno ao civismo dos cariocas, 
ti bi·avura e ao p::drotismo com que a 
meiropole brasileira, qualquer que 
seja a contingenc1.1, está sempre ao 
lado elas bôas causas nac10naes. 

RIO, 3 - "O Globo' e o "Diario 
lia Noite" publicaram rcliçõcs extraor
dinarLs 1·rprocl11:t.i11c\o a plataforma 
lida pelo presidente Gelulio Vargas na 
esplanada do antigo mono cio Cas
tello. 

Grandemente aurmentadas. as edi
ções foram logo esgotadas. 

RlO, 3 - O pi'c:-•d1 ntc Gelulio Var
cns lclcgraphou ao sí-. Anlonio Carlos 
nos segumtes lermo:;· 

·• Saúdo grande, 1Jresidente, leader 
da nossa campanha, lamentando não 
poder visitar Minas." 

Accrescentou que a sua recepção n " 
Rio foi o prenuncio seguro da victo
ria da Allianç:.,_. 

RIO, 4 - Falando ao Diario da 
Noit.e, o presidente ela Parahyba disse 
que nio acrectil.a em intervenção no 
seu Eslaclo, passaHllo a abordar varios 
aspectos da ndmil~istração e da polí-
tica fedE>r J , A liM ~ 

RIO, 4 - Com o intuito de anefe
cer o enthusiasmo em São Paulo, pela 
chegada elos candidatos liberaes, os 
jornaes governistas dalli espalharam 
boatos sol:Jre scisão da politica do Rio 
Grande elo Sul. 

O presidente João Pessôa, antes ele 
embarcar para São Paulo, dirigiu uma 
expressiva saudação ao povo do gran
de Estado. cA União.!. 

RIO, 4 - Por occasiáo da parada do 
trem especial em Belém, a população 
dessa localidade fez uma enthusias
tica manifestação aos candidatos li 
beraes. 

O interprete elos sentimentos dos al 
liancistas de Belém disse: 

"Exmos. srs. drs. Getulio Vargas 
e João Pessôa e dignissima comitiva 
que vos acompanha: 

Nós, re!nesentantcs do pequeno re 
banho que se vae formando em Para-

~INJNNNNNll!l>NNNNJNNNIINNNIMWNNNNN(INNNNNNNNNNNNNNNN#NNNM'NNNNNNNNINNNJJNNNJNN/NvWNtf I O perfil moral do p resi~ 1 
i dente Getulio Vargas I 
~ ~ 

1 "l'raçado pelo s r. W asl,inglon 1-u is I 
~ ~ 

i ·'Com uma cledicac_:iio n<.siclun e silenciosa ao immell'>O ::01· 
i "~ e :1rdt10 lnhor quolicfümo, que assohed1n os departnmenlos 
~ :1dminislr[1li,·os, sem qur lrnnspareces<;em signar<: clr fndiga ~ 
~ c,u mo<;lr'.ls ele imp:wienrin; rorn um:l lnlelligenein finn, 1 
i :1dC'lgac_:nd11 por C'sludos ronsrirnciosos, lir:1ncl:.1 111C'nlr sr eles- i 
~ ~ i yrntílhando e drsn1a11ehanclo cl i ffieu ldnclr<:, qur sr :1presen- ~ 
i lam semp1·e noYa<:, mesmo <(uaudo rm!1t1 'am Yrlh:1•, normas': ! 
~ com uma lealdade perfeila nas atli ludes, qur, ao mesmo ! 
~ lrmpo, dú conforto e traz clescanço aos compnnheiros; rom I 
! mnn tolerancia de acr,ão, feila ele serenidnde indulgente nos I 
I julgamentos, lranquillida<le no decid ir, persislencia suaYe, 1 
ii: ~ se hem que lenaz, 110 executar, a ,ossa collahoraç·iio cfficaz, ~ 

~} nrste primeiro quadrante do perioclo govcrnamcnla l, ocr upa I 
~ largo e c-laro es11nc·o". ~ 
""" • • ?ii: 
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Como ,, o Estado da S. Paulo" anal~s-
a plataforma do sr. Julio Preste~ 

O vrestiaiaso orgcun "O Eslado de 
S. Pauto". conlinuanclo a analysar H 

1,Lalafon11a elo sr. Jalio Prestes. pu
liliNl a seyuinte nota e,n sua eaiçtio 
ele 23 ele cle..;embro 1tlli1110: 

"As cleicões no Brc!sil síío u,na i>er
gonlla. O sr. Julio Prestes reconliece 
que a lei eleitoral precisa ser profun
da111enle modificacla e melhorada. 
Quaes, porém, as reformas que pro
põe? Todc,s. menos as adequadas. Não 
ha independencia do eleitor e liber
dade de voto onde não existe o voto 
secreto. A experieneía universal e os 
depoimentos scí.o nnanimes. Entretan
to, s. exc. não di-:; palavra sobre esse 
~yslc11La de volaqáo. Para corrigir os 
males elcitoraes. limita-se a pro1ior o 
famoso "iui:o de cicladania" de que 
na •sua prim~ra mensagem, se Zeinbrou 
o sr. Vlashinglon Lttis, mas. para cuja 
execuccí.o. não se esboçou até hoje, o 
mínimo movimento... Sustenta o sr. 
Julio Prestes que a Jónna ele voto é 
secundaria desde (ftte Twja a verdade 
cleiloral. Como, porém. se lia de elie
gar ci vudade eleitoral sem a protec
ç<io elo eleitor, que só é assegurada 
pela fórma de voto que os awstralia
nos inventaram e que todos os paizes 
civiliwidos acloptaram? Sem se garan
tir a inclependencia do eleitor, será 
uma crueldade obrigai-o a votar, como 
pretende o sr. Julio Prestes. A educa
çcío do eleitor que s. exc. repula es
sencial. e que nús iam bem reputamos . 
nt!nca se fará se peH;is/irmos 110 svs
tema de volacão em v,gor. A elas au
toridades que presidem ao pleito. não 
~crá pots·,·el l<t,nbem. emquanlo os 

~· .... ~ ..... .... ~ ..... ..... . ~·~· ......... 
camby em pró! da Alliança Liberal, 
vimos nesta ga re apresentar-vos as 
nossas mais sinceras homenagens e 
demonstrar com apreço a nossa soli
dariedade aos illustres futuros presi
dente e vice-presidente da Republica 
com cuja justa victoria a 1 º de março 
contamos. Assim sendo, pedimos a 
Deus que desça sobre esse comboio 
uma estrella que vos proteja até seu 
ponto final, pedindo-lhes licença para 
com enthusiasmo erguermos um viva 
a v.v. ex.:ellencias, ao dr. Antonio 
CaL'los e aos dignos representantes da 
campanha liberal." 

Em seguida a senhorita Odette ue 
Oliveira Carvalho leu a seguinte mo
ção, conLendo numerosas assignatu
ras: 

"Exmos. srs. elrs. Getulio Vargas e 
João e P essôa, demais proceres da Al
liança Liberal: O pequeno grupo que 
aqui se acha aguardando a passagem 
dessa comitiva não repr esenta neste 
momento nenhum par tido organizado, 
sim um grupo de habitantes desta 
plaga esquecida dos poderes publicas 
que vem saudar-vos e apresentar-vos 
votos de boa viagem, asseguranqo-vos, 
ao mesmo tempo, seus votos para a 
c::iusa liberal para a sagração de seus 
candidatos á presideneia e vice-pre
siclencia ela Republica a 1 º de março. 

Adeptos fervorosos ela causa liberal, 
não podíamos nos conservar impas
siveis ante esta passagem triumphal 
de que s:i.o viajorc>s os nossos candi
datos ó. suprema magistratura elo 
paiz. Sim, porque neste combate em 
que todos os brasileiros se empenham 
irmanados, rumando para a victoria 
ou para a derrota, contando, assim, 
unidos com aquella, custe o que custar. 

Congratulamo- nos com a Alliança 
pela passagem dos nossos illustres 
candidal.os para a mais alta investi
dura da nação. 

Viva o dr. Getulio Vargas! Viva o 
dr. João Pessóa! Viva o dr. Antonio 
Carlos! Viva a Alliança Liberal com 
um voto de conforto ao dr. Simões 
Lopes! 

Belém, 4 de janeiro de 1930." 

governos cobrirem com a sua protec

(áo todos os criminosos eleitoraes, 

vicio que s. e.1·c .. mais do que ninguem, 

conhece, pois qu<'- u111 dos seus primei

ros actos na presiclencia de São Paulo, 

foi clrmlttir dois excellentes funccio 

narios da volicia, porque, obedecendo 

ci ordem do j!liZ federal. estai;am auxi

liando a justiça publica na investiga

ção de crimes eleitoraes. vraticado 

por amigos politicos de s. exc. 

Sobre a amnistia, que não é pro-

priainente mn objectivo de governo. 

mas que P assum pto que, dadas as 

co11dições elo paiz, 1tlll candidato li 

presidencia néío podia cala,·, não se 

encontra, na plataforma, declaração 

alguma vrecisa e formal. Devaram-se , 

nella. apenas , ctllusões vagas e incon

sistentes cí clesnecessidacle ele se anni

quilarem adversarias, de se cobrir de 

sangue e de se sonl,ar com vindiclas, 

Um homem ele governo deve ser con

tra ou a favor, de uma providencüt 

que a nação reclama. Se s. exc. acha 

inconveniente a amnistia, devia tel-o 

dilo, expondo as razões ele sua convic

cão. Mas, •se a julga conveniente, 

porque não o declw·ou, com toda a 

franqueza, rasgadamente? A amnis-

tia é um problema tran•silorio. mas, 

sob o aspecto estrictamente volitico, 

é. talve, o problema· mai1 i nporta11te 

do momento, 

A mesma auiencia de clareza obser

va- se nas s1ia•s referencias á política 

exterior do Brasil. Nem uma palaV!'a 

sobre as nossas altitudes em face da 

Sociedade das Nações, que, por infe

liz como é, não deve ser mantida. S. 

exc. é contra o regresso do Brasil 

para aquella Sociedade ou é a favor? 

Ninguem o sabe, e todos tinhamas in

teresse em sabei- o. Uma declaração 

de s. exc., a esse respeito seria muito 

mais significativa elo que o seu pro

posilo solennemente expresso de aca

tar a liberdade de cultos. Es•sa liber

dade consta da Constituição. e o que 

está na Constituição não precisa vir 

para as plataformas dos candidatos 

presideneiaes. Digam elles ou não o 
digam, o primeiro dever que llles cor

rerá, quando asszonirem o governo, se 

o a•ssumirem, será o de cumprir rig 

rasamente, um por um, todos os pr· 

ceitos constitucionaes ... A plataforma 

a taes 1ireceitos, se dei·e referir so

mente quando o candidato se propo

nl1a a reformai-os. 
Em resumo: elissertações, nem sem

pre límpidas. •sobre alguns problemas 
nacionaes, idéas praticas em numero 
restricto. 11mas iá condemnadas pela 
experiencia, outras de evidente ineffi 
cacia, e dithyrambos ao sr. Washin 
gton Luís. 

E' menos do que pouco para recom -
mendar a experiencia adminislratfra 
do candidato e para despertar, no 
povo, senão enthusio:'smo violento, uma 
confiança discreta. Por mais que pro
cnrassemos, não descobrimos nas li 
nhas e entrelinhas do escripto lança 
do á nacão para lhe captar os votos, 
um só traço de timoneiro intrepido e 
resolltto. desempenado e energico, fe 
c1111do em e:rpedientes e firme de vi 
scío e de pulso, q11e os mares borras
cosos, onde navegamos e onde navega
remos ainda por muito tempo recla 
mam imperiosamente. 

1•••·················••e.ot•••••················I ............................ , •• ,. ....................... •·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•· 
"Vencido ou vencedor, o Rio Grande elo Sul é o pharol bemdito que ha de illu

lU!nar este grande :paiz" -- (Palavras de d. João Becker, arcebispo de Port~ Alegre, num comicio liberal em S. Jeronymo). 
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~~ Ci l S TO 
FIZERAM ANNOB HONTEM: 

' 
Geraldo vun Sohosten: - Passou 

hontem o anniversario natalicio do 
cel. Geraldo von Sohosten, lente de 
lnglez do Lyceu Parahybano e com
merciante nesta praça. 

Pela data foi o distincto cavalhei
ro largamente felicitado. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O pequeno Salomão, filho do sr. 
Severino Augusto de Oliveira, func
cionario publico estadual. 

Occorre hoje o ann!versario nata
lício do pharmaceutico Andrade Pi -
mente!, proprietario da "Pharmacia 
Minerva", desta capital. 

o sr. Mlnerv!no de Freitas Feito
sa, funccionario da Delegacia Fiscal 
neste Estado. 

o sr. Josué Vieira, proprietario em 
Livramento. 

A sra. d. Maria Laura de Oliveira. 
esposa do sr. Alfredo Arthur de Oli
veira Zéca, residente nesta cidade. 

A pequena Annanete, filha do sr. 
Alfredo Arthur de Oliveira Zéca. 

O sr. Antonio Roderico Carvalho, 
funccionario dos Telegraphos, nesta 
capital. 

Passa hoje o anniversario natalicio 
da exma. sra. d. Maria Gasparina 
Veiga, esposa do sr. João Ribeiro da 
Veiga Pessôa Junior, funccionario do 
Thesouro do Estado. 

A sra d. Alayde Monteiro Monte
negro, esposa do sr. Francisco das 
Chagas Montenegro, commerciante 
cm Campina Grande. 

A professora Alice Dias, filha do 
saudoso major Ferreira Dias. 

FAZEM ANNOS AMANHÃ: 

Faz annos amanhã a senhorita An
tonia Menezes Cunha, filha do sr. 
Francisco Cunha Filho, fazendeiro 
em Pilões, deste Estado. 

Sr. Gustavo Molmann: - Occorre 
amanhã o anniversario nátalicio do 
sr. Gustavo Molmann, elemento de 
destaque da. colonia allemã nesta ca
pital e socio da Companhia Comme,
cio e Industria Kroncke. 

o distincto cu valheü o. bastante es
timado como é cm nossa sociedade, 
receberá pela data numerosos cum
primentos. 

Sra. Mendes Ribeiro: - Decorre 
amanhã o anniversario natalício da 
cxma. sra. d. Amella Galvão Ribei
ro, esposa do intendente Antonio 
Mendes Ribeiro, proprietario e carl
talista nesta cidade. 

Pelo transcurso da data receberá o 
tl!gno casal muitas felicitações. 

A senhorita Santinha Estrella, 
irmã do sr. Americo Estrella, via
jante ela casa René Hausheer, desta 
praça. 

VIAJANTES: 

Dr. Waldemir Miranda: - Acom
panhado de sua exma. esposa d. 
Zára da Cunha Rêgo Miranda, aca
ba de regressar da Europa, pelo va
por nacional "Bagé", o nosso distin
cto conterraneo dr. Waldemir Mi
randa, especialista de molestia da 
pelle e syphiligraphia. 

O dr. Waldemir Miranda volta 
agora cje uma prolongada viagem de 
estuC:os nos centros de" cultura me
dica do Velho Mundo, pretendendo 
no Recife, onde se encontra, montar 
um moderno gabinête, para comple
to exercício de sua clinica. 

Passageiros desembarcados no por
to de Cabedello, vindos do norte pelo 
vapor "João Alfredo": 

Dario Ribeiro dos Santos, José 
Torres Pires, Jayme Magalhães e 
Horacio Hermilto Cunha. 

Embarcaram no mesmo :vapor para 
os portos do sul: 

Dr. Octavio de R. Outeiral, Fran
cisca de Paula, Irmã Carolina de 
Paula, Celso A. P. Vianna, Irmão 
Eloy Michel, Irmão Carlos Martene:i:, 
José P. da Silva, João L. dos Santos 
José e. Lyra, Dionilla Cardoso, João 
H. de Mello, Manuel Araujo Costa. 
João V. dos Santos. Luiz A. da Cos
ta e José F. de Almeida. 

1929-1930: 
Recebemos ainda cartão ·de bons 

annos dos srs. com mandante Aragão 
Sobrinho e dr. Maurício Furtado, 
1°. juiz substituto desta capital, e 
sua exma. familia; "União dos Artis
tas.,, de Mossoró e de C . Fuerst & 
Cia. Ltd., de Recife. 

PARTE CIFFICIAL 

Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Secretaria da Fazenda: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 3: 

Contas. 

De Ignacio de Souza Moraes, por 
conta da construcção da estrada de 
rodagem da Estaçã.o da Estrada de 
Ferro á ponte de Sanhauá. - "Pa
gue-se a quantia de réis 5:956$000". 

De Souza Campos & Cia. Ltd., pelo 
fornecimento de materiaes para a 
repartição de Aguas e Esgotos. -
"Pague-se a quantia de rs. 909$350". 

De Luiz Monteiro da Franca, pelo 
fornecimento de material para a re
partição de Aguas e Esgotos. - "Pa
gue-se a quantia de 4:500$000" . 

De Raffaelc Abenante & Cia .. i
dem, idem. - "Pague-F;~ a quantia 
de 900$000" . 

De F. Navarro & Filho, pelo for
necimento de material para o Lyceu 
Parahybano. - "Pague-se a qun.n
tla de rs. 1 ·200 000". 

Dos mesmos, pelo fornecimento de 
material para as obras do Palacio do 
Governo e da "A União". - "Pa
gue-se a quantia de rs. 789$750". 

De O. Pessõa & Barros, pelo for
necimento de material para cami
nhões do Estado, que trabalham nas 
Obras Publicas. "Pague-se a 
quantia de 4:1298000" . 

Dos mesmos, pelo fornecimento de 
material para a Secretaria da S. Pu
blica. - "Pague-se a quantia de ... 
477$000'' 

Dos mesmos, pelo fornecimento de 
material á Força Publica. - "Pa
gue-se a quantia de 2: 0315500 ". 

Dos mesmos, pelo fornecimento de 
material para. a Garage do Palacio 
do Governo. - "Pague-se a quantia 
ele 4: 039$900" . 

Dos mesmos, idem, idem. - "Pa
gue-se a quantia de 893$000". 

De Fernandes & C!a., pelo forne
cimento á Cadeia Publica. - "Pa· 
gue-se a quantia de 4:842$000". 

De Durvaldo Varandas, pelo des
pacho de 36 volumes ele metal par;\ 
l!notypo fornecido á Imprensa Off1-
clal por E. Caubit & Cla. - "Pa
gue-se a quantia de 26$600". 

De Ignacio Soares de Moraes, pelo 
fornecimento de material para a re-

partição ele Aguas e Esgotos. - "Pa
gue-se a quantia de 570$000·•. 

Da The Texas Company, pelo for
necimento de combustível á reparti
ção de Aguas e Esgotos. - "Paguc
se a quantia de 208$000". 

De Jacintho Correia de Mello, re
ferente aos serviços de abaúlamento 
de alamedas do Parque Arruda Ca
mara. - "Pague-se a quantia de 
5:400$000''. 

De Raf!aele Abenante & Cia., cor
respondente a primeira prestação dos 
serviços de remodelação cio Palaclo 
do Governo. - "Pague-se a quantia 
de 63: 333$333". 

De Julio Paes Leme, por conta de 
seu contracto para a construcção da 
estrada de Tambau' e escavação e 
remoção de terra na avenida Epita
cio Pessôa. - "Pague-se a quantia 
de rs. 10:700$000". 

Folhas de pagamento: 
Dos operarias que trabalharam no 

período de 26 de dezembro de 1929 a 
2 de janeiro corrente, nas obras do 
Lyceu, Palacio, "A União·· e cm ser
viços geraes. - "Pague-se a impor
tancia de 7:306$831 ·· . 

Ao opcrario João José por conta 
de sua empreitada de assentamento 
ele soalho do Palacio do Governo. -
" Pague-se a quantia de 200SOOO". 

Ao operaria Antonio da Gama, pa
rn saldo de sua empreitada para de
molição da Igreja da Conceição. -
"Pague-se a quantia de 1:000$000''. 

Do pessoal cont.ractado e operarios 
ela repartição de Aguas e Esgotos, no 
período de 21 a 31 do mez p. findo -
" Pague-se a quantia de 13: 174S300". 

Ao operaria Valentino F. dos San
tos, por conta de sua empreitada pa
ro. caiação e pintura de diversos gru
pos escolares. - "Pague-se a impor
tancia de 1: 5008000". 

Ao operaria Olidio Pontes por con
ta de sua empreitada para assenta
mento de lioalho e forro dl' "A 
União". - "Pague-se a quanUa de 
235$000". 

Ao operaria Manuel Joaquim. por 
nnta da empreitada da confecção de 
caixas para cimento armado do Ly
ceu Parahybano. "Pague-se a 
quantia ele 200$000 '' 

Dos operarios que trabalham na 
construcção do pavilhão de chá da 
praça Venancio Neiva, no período de 
26 de dezembro de 1029 a l". de j~.-

Saldo tio dia :1 . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no The

souro no dia ·1: 
Pela Recebedoria de Retulas. . . 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . . . 

Despesa cffectuada no dia J. 

Saldo para o dia 7 . . . . 
No Thesouro ..... . 
No lfanco do Brasil .. 
No Banco do Estado da Para-

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para

hyba, para constituição do ca
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife ..... . 
No Banco Francez-Jtaliano, em 

Recife . . . . . . . . . . . .. _ 
No British Bank South Of Amc

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

neiro corrente. - "Pague-se a quan
tia de 243S500" . 

De operarios da Imprensa Official, 
referente a 2•. quinzena de dezembro 
findo. - "Pague-se a quantia ele 
6:431$300". 

EXPEDIENTE DO GOVE;RNO DO 
DIA 4: 

Contas: 

De Avelino Cunha & c.•, pelo forne
cimento de material para a Força Pu -
blica. - Pague-se a quantia de ..... 
21: 200$900. 

Dos mesmos, pelo fornecimento de 
fardamento para a Força Publica. -
Pague-se a quantia de 15: 837$000. 

Dos mesmos, idem, idem. - Pague
se a quantia de 13 :431$000. 

Dos mesmos, pelo fornecimento de 
fardamento para os guardas da Ca-

r deia. - Pague-se a quantia de ...... . 
1 :960$500. 

De O. Pessõa & Barros, pelo forne
cimento de material para automoveis 
á Secretaria de Assistencia Publica, 
referente ao mez de setembro do anno 
p. passado. - Pague-se a quantia de 
2 :202$000. 

Dos mesmos, pelo fornecimento de 
material á Repartição de Aguas e Es
~otos. - Pague-se a quantia de ..... 
391$000. 

Petições: 
De Cícero Escarião & Amancio, re

querendo dispensa do pagamento da 
:::.• prestação do imposto de seu esta
belecimento de fazendas em Pombal, 
visto ter deixado o commercio em ju
nho do corrente anno. - Deferido, de 
accõrdo com as informacões. 

De Aquilino Marques de Medeiros, 
requerendo dispensa da 2.• prestação 
do imposto de seu machinismo de be
neficiar algodão, em Pombal. - Inde
ferido, de accõrdo com as informa
ções. 

De Julio Cesar Pereira de Miranda, 
requerendo reducção de 50 % na col
lecta de seu engenho em Alagôa Gran
de. - Deferido, de accôrdo com as in
formações. 

De Antonio Ferreira de Mendonça, 
no mesmo sentido. - Egual despacho. 

De João Manuel de Souza, idem, 
idem. 

Dos herdeiros de Manuel Vicente 
de Mello, idem, idem. 
. De Graclllano da Costa Baracuhy, 
idem, idem. 

De Luiz Maracajá, idem, idem. 
De João de Farias Pimentel, idem, 

idem. 
De Bento Correia de Sá, escrivão da 

Mesa de Rendas de Souza, requerendo 
90 dias de licença para tratamento de 
saúde. - Submetta-se á inspecção de 
saúde. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA: 
Petições: 
De Manuel Leite de Oliveira.reque

rendo dispensa do imposto de seu en
genho em Teixeira. -- Deferido, pa
gando a importancia correspondente 
ao 1. º semestre. 

Dos herdeiros de João Germano d.i. 
Costa, requerendo baixa do imposto 
de seu engenho em Patos, por estar o 
mesmo desmontado e não haver func
clonado desde 3 annos. - Deferido. 

De d. Esther Macedo, requerendo o 
c~.ncellamento do imposto de decima 
urbana de sua casa nesta capital. -
Nada ha que deferir, visto a Recebe
âoria de Rendas informar não estar 
a casa da requerente comprehendid<1 
no lançamento. 

Tribunal da Fazenda: 

Sessão do dia 3 : 

Foram visadas as seguintes contas: 
De Ignacio de Souza Moracs, na 

importancia de 5 :965$000, referente 
a construcçáo de estrada de roda
gem. 

De Souza Campos Ltd., na impor
tancla de 9098350, de material forne
cido á repartição de Aguas e Esgotos. 

De Luiz Monteiro da Franca, na de 
4 :500$000, de lenha fornecida ao Sa
neamento. 

De Raffaele Abenantc & Cla .. na 
ele 900$000, de material fornecido ao 
Saneamento 

De F. Navarro & Filho, na de .... 
1 :200$000, pelo fornecimento de 6 
portas de cedro para as Obras Pu
blicas. 

Dos mesmos, na importáncia de 

12 _;jf)f). ll()f) 

26 :88[, •l::i 1 

n:;s:nü1~7;-,7 
224:239$000 

500:000$000 

19;3 :019,;586 
1.000 :000$000 

500:000$000 

1.000 :000$000 
100:000$000 
55:000'000 

4.916 :G03, 709 

1.985 :079Slfi() 

133:8588817 

4.831 :220, ·31;1 

7805750, de fornecimento de material 
para ás Obras Publicas. 

De O. Pessõa & Barros, nas im
portanc!as de 4: 129$000, 4775000, ..... 
2:031$500, 4:039$900 e 893$000, de for
necimentos a diversas repartições. 

De Fernandes & Cia., 11a de ..... . 
4 :824$000, de fornecimento de vive
res para a Cadeia Publica. 

De Durvaldo Varandas, na de ..... 
26$600, para despachos ~lfandegarios 
de material para a Imprensa Offi-
cial. . 

De Ignacio de Souza Moraes, na 
de 570$000, de pedra britada forne
cida para as Obras Publicas. 

De Raffaele Abenante, na de ..... . 
63 :3338333, correspondente á primeira 
prestação do contracto para o remo
delamento do Palacio do Governo. 

De Julio de Paes Leme, na de .... 
10:700$0000, referente á construcção 
das estradas de Tambaú e avenida 
Epitacio Pessôa. 

De Jacintho Correia de Mello, na 
de 5: 400$000, de serviços de abaúla
mento das alamedas do parque Arru
da Camara. 

Da The Texas Company, na de 
203$000, de um tonel de oelo para o 
Saneamento. 

De Avelino Cunha & Cia .. nas im
portancias de 1 : 960$500, 15: 837$000. 
21 :2005000 e 13 :431$000, referentes ao 
fornecimento de fardamentos duran
te o exercício passado para a Força 
Policial. 

De O. Pessôa & Barros, nas d~ 
2 :202$000 e 391$000, de fornecimentos 
feito ao Saneamento. 

Da Imprensa Official, na de ..... . 
560$000, referente as despesas pagas 
por aquella repartição. 

Petição de J. V . Vergára, reque
rendo o levantamento do deposito dP 
500$000, importancia essa caucionada 
para effeito de concurrencia para. 
fornecimento ao Estado. - "Faça-se 
o levantamento requerido". 

O Tribunal negou visto por irregu -
laridades nos respectivos empenhos 
das seguintes contas: 

De Guedes, Junqueira & Cia, na 
importancia ele 492$000, de forneci
mento as Obras Publicas. 

De Pedro Baptista, na de 200$000. 
de material de expediente fornecido 
as Obras Publicas. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 2 e 3: 

Petições: 

De Seixas Irmãos &, Cia . á Dirc
ctoria, requerendo dispensa do im
posto de incorporação para 3 caixas 
contendo chromos e falinhas, para 
distribuição gratuita. - Deferido. 
/\.' 2•. 1;ecçáo. 

Da The Texas Company (South 
America) Ltd, juntando uma procu
ração para ser archivada nesta Re
cebedoria, e que prevalecerá durante 
o período comprehcndido ele 1930 a 
1931. - A' 2". secção para cobrar o 
sello devido na petição e na procura
çãn junta. 

De Tufik Hamad, á Dircctoria, re
querendo dispensa do imposto de in
corporação para uma tripeça de fer
ro e 3 caixas contPndo peças de vi
dro e alumlnio para uso cm sua sor
vete;rla. - Deferido, de accorcto com 
a isenção concedida pelo governo do 
Estado. A' 2•. secção. 

De Einar Swendsen & Cia .. pro
prictarios da Empresa Cinematogra
pl1!ca Parahybana e empresarlos dos 
cinemas Rio Branco, Felippéa, Popu
lar e S. João, requerendo dispensa 
do imposto de industria e profissão, 
por terem realizado um espectaculo 
<'lll bcne!ic10 da sociedade S. Vicente 
dr, Paula. - Deferido. A' 2• . seccão 
para o cancellamento das collectas, 
de accordo com o cstatuido na lei 
que regula a cobrança dos impostos 
de tributação dlrccta. 

De Juvlno Elias de Albuquerque, 
requerendo dispensa do mesmo im
posto para uma pequena officina de 
sapateiro, situada á travessa cio Mo
lhe, cm Cabedello. - Deferido, cm 
vista elas informações e do parecer 
da 2•. secção. Faça-se o cancclla
mcnto da collccta. 

Informes commerclaes 
Ex11ortação : - Constou do seguin

te o movimento de exportação do dia 
2, da Recebedoria de Rendas· 

Soe. Anonyma Warthon Pedrosa 
- 75 fardos de algodão em pluma, 

Do seu co!lega de Pernambuco, re
cebeu o dr. Adhemar Vida!, secret.a
río da Segurança Publica, o seguinte 
tclegramma: 

"Recife, 3 - Peço prezado collega 
mandar escolta receber dia 5 fluente 
Timbaúba criminoso morte esse Es
tado Amaro Pinto Costa. Cordiaes sau
dações - Joaquim Nobre de Lacerda, 
chefe de policia." 

A 31 ele dezembro ultHno chcgon um 
trem de carga a Uabayana, cond111.i11· 
elo o cadaver de uma mulher que a al
ludida composição vlctlmara, antes da 
estação Rosa e Silva. Chamava-se a 
morta Joanna Maria da Conceição, 
mais conhecida por "Joanna Doida". 

A policia de Itabayana tomou co
nhecimento do facto, fazendo o res
pectivo exame cadaverico. 

Antc-hontem, na rua Desembarga
dor Trindade, o caminhão n. 232 - D 
12, guiado pelo chauffeur Jayme Bra
sil, foi ele encontro a uma parede da 
"Garage União". não se verificando, 
felizmente, desastre pessoal. 

Existem na Cadeia Publica 210 re
clusos, sendo todos arraçoados . 

Durante o mez de dezembro ultimo, 
desembarcaram no porto de Cabedel
Jo 193 passageiros, sendo 152 homens 
e 41 mulheres. 

Embarcaram 165, sendo 103 homens 
e 62 mulheres. 

Tendo chegado ao conhecimento da 
Prefeitura que está sendo feita ma
tança clandestina de suínos dentro da 
capital e em seus suburbios, essa re
partição avisa que, d'ora avante, ri
goresa vigilancia será exercida pelos 
srs. fiscaes, que multarão os infra
ctores. 

O dr. delegado da capital remetteu 
hontem ao dr. 2º juiz substituto o 
:i.uto de flagrancia da p1isão de Ma
nuel Felix do Nascimento, autor dos 

ferimentos de que foi victima Patrl
cio Xavier, facto occorrido na praça 
15 de Novembro, nesta cidade. 

O expediente da Prefeitua Munici
pal, cio dia 4, constou das seguintes 
petições: 

De d. Francisca Maria da Concei
ção, para cobrir sua casa de palha á 
avenida 12 de Outubro n. 201 - Ao 
sr. agrimensor. 

De Pergentino Correia de Vascon
cellos. para ser dada licença de seu es
tabelecimentó, á Praça Arruda Cama
ra n. 27 - Aguarde a commissão col
lcctora. 

De Graçulino Cesar, para reboucar 
a frente de sua casa, á avenida Vasco 
ela Gama n. 192 - Ao sr. architecto. 

De Antonio Martins de Oliveira, 
para permanecer com as portas aber
tas ele seu negocio na noite do dia 5, 
á ruR Visconde de Itaparica, n . 206-
Concedo a licença, sendo esta apre
sentada á Repartição Central de Po
licia. 

De The Texas Company, para ins
tallar uma bomba de gasolina na 
Praça Alvaro Machado - Ao sr. agri
m0nsor . 

De Luís Lianza & Filho, para abri
rem unÍa porta de sua fabrica á rua 
barão do Triumpho n. 450, domini,o 

- o~U'll!1lq o waJapao~Jd ap UIJJ\3 'ç 
como requerem, de accordo com o Co-
cligo ele Posturas. 

De José Benedicto de Albuquerque, 
para cobrir sua casa de palha, á rua 
Senhor dos Passos - Ao sr. agri
mensor. 

Da Thc Texas Company, para con
servar uma porta aberta de seu cs
c,·iptorio, domingo 5, á rua Maciel Pi
nheiro, n. 7-Como requer de accor
cto com o Codigo de Posturas. 

De Oliveira & Cia., á rua Maciel Pi-
11.heiro, n. 145-Como requerem, tendo 
somente uma porta aberta e sem di
reito de transação de cspecie alguma. 

De Alberto Lundgren & Cia. Ltd .. 

para Rio, pelo vapor "João Alfredo" . 
Cia. Commercio e Ind. Kroncke 

- 133 fardos de algodão cm pluma, 
para Liverpool, pelo vapor inglez 
"Wayfarcr". 

A mesma - 64 fardos de algodão 
em pluma, para Roterdam, pelo va
por allemão "Friderum". 

Comp. de Tecidos Parahybana 
24 fardos de resíduos de fiação, para 
Rio. pelo vapor "João Alfredo". 

F. H. Vergára & Cia. - 1 engra
dado contendo uma bomba de ferro, 
para Recife, pela "Great Western". 

Ola. Commcrcio e Ind. Kronckc 
- 3 . 000 saccos contendo caroço de 
algodão, para Liverpool, pelo vapor 
i.ng!ez "Custodian ·•. 



a Resposta 
======================= 

juiz politico 
O deputado Tavnrcs Cavalcanli. 

lcader da bRncRdR parahybana na Cu
marn. dirigiu á patria, do Rio, ~ se
guinte carta. rebatendo as msmua
ções mentirosas feitas cm entrevista á 
imprcn5a pelo desembargador Hera
cllto cavalcantl: 

o honrado desembargador Hcracll
lo cavalcantl, magistrado effecli\'O e 
polltlco parahybano. que_ julga perfei
tamente conclliavcis os mteres es da 
justiça e os da sua causa partldaría, 
sentiu-se profundamente melindrado 
com uma entrevista que cm resposta 
á outra de s. exc . ao · Jornal do Bra
sil", dei, em companhia do meu colle
ga de representação e amigo, deputa
do carlos Pessôa, ao brilhante matu
tino A Patria. 

De princípio, s. exc. me annuncia 
uma "revanche " temerosa ao meu 
proceder - denotar-me nas eleições 
de 1° de março, no município de Ala
góa Nova, logar do meu nascimento e 
contra o que está mais directarnente 
ligado a minha actividade partidaria. 
Ainda declara que a essa reprcsalia li
mitar-se-ia se não para o modo inde 
licado por que eu o tratei. 

Confesso que a ameaça não me im
pressionou muito. O proprio desem
bargador não confia muito em rea
lizai-a tanto assim que a subordi
na a condicional - "se tivermos as 
garantias constitucionaes". Dou ao 
meu nobre contradictor a palavra de 
honra de que estas não lhe faltarão 
e aos seus correligionarios em Alagôa 
Nova, em nenhuma phase do período 
eleitoral, nem em qualquer época an
terior ou posterior a 1 º de março. 

Em seguida a essa corninação. diz 
s. exc. que "indelicado corno fui". 
vem "esmagar-me" com a verdade 
dos factos de notoriedade publica. 

Vejamos esses factos: •· O P. R. C 
nunca desappareceu da Parahyba, 
mesmo depois de abandonado pelo seu 
chefe, monsenhor Walfredo Leal. para 
ser deputado em logar do dr. Simeão 

á rua Maciel Pinheiro n 151 - Igual 
despacho. 

De F. H Vergára & Cia .. á Praça 
Alvaro Machado - Igual despacho. 

Pela Chefia do Serviço de Recruta
mento foram remettidas as quantias 
abaixo aos presidentes das juntas de 
alistamento seguintes. para pagamen
to das diarias abonadas aos sorteacios 
apresentados no anno p. findo: 
Itabayana 125000 
Pedras de Fôgo 18 000 
Misericordia 30$000 

Somma 60$000 

No dia 31 de dezembro prrtcrito fo
ram encerrados os trabalhos da Jun
ta de Revisão e Sorteio, para attender 
ás reclamações da revisão final qo 
sorteio da classe de 1908; e no dia 2 
do corrente foram installados os tra
balhos das juntas de alistamento da 
15'. C R, em todo o Estado, para o re
censeamento da classe de 1909 e ou-
tras. • 

E' o seguinte o programma da rc
trêta a realizar-se hoje, no pavilhão 
S. Antomo <TambaúJ, pela banda de 
musica do 22" Batalhão de Caçadores. 
das 19 ás 21 horas· 

l' parte-Marcha-charlcston, "Mar
garida"; samba, "Vac mesmo?"; fox
trot, 'Thais ··; valsa. "Aurora". do
brado. "Capitão Delmiro. ·· 

2' parte - Marcha humorística, 
"E' sõpa!"; samba, "Vac mas cus
ta"; fox - trot, "Sundav", tango-ar
gentino, "Flôr das ln(lratas": dobra
do, "N". 6". 

O Telegrapho Naciom, 1 forncce11-
no5 o seguinte bolellm ti" trafego ás 
7 horas do dia 4. Rccif.: trafegou até 
ás 21 horas Serviço para o sul soffre 
demora de 6 horas. além Bahia; norte 
e para o interior do Estado em horn . 
Linhas bõas. 

A renda do dia 3, rio Tclei::rapho 
Nacional, foi de 1 :57ri$250, qur será re
colhida na Dclcgaci:.:. Fiscal. 

Há., na Repartição elos Tclcgraphos. 
despachos retidos pal'u: d. Cathn.rina 
Bezerra, avenida João Machado n. 422, 
Elyseurio, João Nayabandelras. Tupan. 
Franck Véras, Véras e viajante Vici
Ja Lemos. 

Leal, com o auxilio do sr. Epitacio 
Pcssôa. o que teve a repulsa do parti
do cuja chefia assumi." 

Se é deste modo que o desembarga
dor Hero.clito escreve a historia, a 
grandes confusões levará o historiador 
do futuro que se inspirar nas suas in
formações. Monsenhor Walfredo ja
mais abandonou o seu partido, e mui
to menos para ser deputado em logar 
do sr. Simeão Leal, cujos compromis
sos honrou posthumamente, manten
do nas urnas a candidatura do emi
nente senador Arthur Bernardes, cujo 
nome aquelle havia suffragado em so
lenne convenção, com o applauso pos
terior da Commissã.o Executiva do P. 
R. c., em telegramma assignado em 
primeiro logar por monsenhor Walfre
do, como presidente, e em segundo pelo 
desembargador Heraclito, corno vice
presidente. 

o que se deu foi simplesmente uma 
tentativa de deposição do primeiro 
pelo segundo, que julgou asado e op
portuno occupar o primeiro logar para 
que lhe viessem ás mãos as vantagens 
da victoria do sr. Nilo Peçanha, quan
clo este pa, eceu fortemente bafejado 
pelas correntes militaristas e revolu
cionarias do paiz. 

Mas accrescenta: "Foi então can
didato o dr. Silva Mariz, meu compa
nheiro de directorio, desde 1915, que 
foi clerrotado pelo rodisio que elegeu 
r.1onsenhor Walfredo Leal." 

Ora, na eleição a que se refere o il
lustre desembargador, celebrada para 
preencher a vaga do dr. Simeão Leal, 
não podia haver rodisio desde que se 
tratava de eleger um só cidadão. Ro
disio é recurso de que lançou mão es 
maiorias. por occasião da renovaçã:J 
das legislaturas para evitar a repre
sentação das minorias. Se o Partic1o 
Republicano da Parahyba houvesse 
querido, teria preenchido a vaga. En
tendeu, porém, que devia dar um 
g.ande exemplo, não pleiteando a va
g.1 do unico Jogar que tinha a opposi
ç.fo na representação federal. Deixou
ª sempre á minoria. Pleitearam-na 
dJis candidatos da mesma corrrente a 
que pertencera o deputado fallecído. 
Se monsenhor Walfredo obteve votos 
de eleitores da maioria, os mesmos po
deria tel-os obtido o dr. Silva Mariz 
e certamente os teve nos municipios 
ri ,ais ligados á sua actividade profis
s:onal. De outro modo não teria obti
d J votação quasí unanime no rnunici
r,io de Souza. Deixemos, porém, este 
ponto e outros da historia antiga que 
não aproveitam ao convertente. 

o que é certo é que o P. R. C. se 
achava em phase de dissolução e re
t;·ahimento. salvo em urna ou outra 
localidade, onde elementos de opposi
ç i.o se mantinham embora fracamen 
t ~. Quem dá a prova é o proprio des
c nbargador Heraclito. 

Dos nomes citados por v. exc. co
r 10 adeptos actuaes da candidatura 
c''J íllustre presidente de S. Paulo, 
(luantos pertenceram ao antigo P. R. 
c. da Parahyba? Sómente três, os 
dos dignos cidadãos Salvino de Fi
gueirêdo, de Campina Grànde; Perei
r:i. Borges. da Itabayana, e Antonio 
Rocha, de Bananeiras. Onde estão os 
fortes elementos arregimentados que 
o P. R. C. possuía em Souza, <ven
C"ndo eleições municipaes> Piancó e 
outros pontos? Todos se acham in
c"Jrporados no Partido Republicano da 
Pa.rahyba, prestando apoio á. orienta
ç1o administrativa e política do bene
meríto presidente João Pessôa. 

Os demais elementos que estão ao 
lado da candidatura Prestes são ad
vzrsarios tradicionaes do desembar
gador Heraclito, sem exceptuar as 
f.irnilias Cunha Lima e Marója, das 
quaes o desembargador faz tanto alar
ei.e. Foi a candidatura Prestes que os 
levou para o lado do desembargador 
!Ieraclito e não o desembargador He
rachto que os levou para o lado da 
candidatura Prestes. 

Entretanto, s. exc .. encheu-se de 
si mesmo, para interpellar-rne! "Ne
gará ainda o sr. Tavares o prestigio 
político do coronel José Antonio Maria 
ela Cunha Lima, fllho do seu padri
nho. dr José Ant.onio Maria da Cunha 
Lima. esse pranteado parahybano, ou 
deputado federal que cedeu a s. exc. 
a sua cadeira na Carnara? Talvez o 
honrado sr. Tavares não se lembre 
mais disto." 

Não. H. desembargador Heraclito, 
cu não esqueço nem nego cousa algu
ma De todos cs favores que recebi 

Successão presidencial 
'forna-se invencivel 

consciente em 
o enth11siasn10 do Brasil 

pról (la ca11sa liberal 
A manifestação de hoje da população da 

cidade baixa ao presidente João Pessôa 
Informações telegTaphicas 

,\ SOLIDARIEDADE D O POVO DA 
CIDADE BAIX A AO PRESIDEN 

T E JOAO PESSOA 

Todos os annos se realiza, na rua 
Visconde de Itaparica, uma brilhante 
festa commemorativa da ephemeride 
dos Reis Magos, promovida pelas fa 
milias alll residentes. 

A deste anno, segundo ficou delibe
rado, se iniciaria com uma grande 
manifestação de solidariedade politica 
ao sr. presidente João Pessôa, mani 
festando os nossos conterraneos da
quella zona da capital o seu apoio á 
causa liberal, na pessoa do sr. dr. Al
varo de Carvalho, chefe do executivo. 

E' esta expressiva revelação da po
pularidade conquistada pelo preclaro 
candidato alliancísta que hoje se rea
liza, apesar da sua ausencia na metro
pole da Republica. 

A's 20 horas subirá pela rua da Re
publica uma longa passeata constituí 
da de senhoras, senhoritas e cavalhei
ros, puxada pela banda de musica da 
Força Policial. 

Diante do Palacío do Governo fa 
lará., interpretando os sentimentos dos 
manifestantes, o illustre intellectual 
conterraneo dr. Samuel Duarte. 

A cornmissão en~rregada da home! 
nagem convida, por nosso intermedío, 
os comitês liberaes dos outros bairros 
e elementos alliancistas da cidade 

cio dr. Cunha Lima, meu padrinho, de 
saudosa memoria, v. exc. apenas ci
'.ou o menor de todos. Mas, saiba tam
'.>em, o dr. Cunha Lima era tão gran
de e tão generoso que qualquer pessoa 
podia receber delle serviços e favores 
:em se sentir abatido nem humilhado. 

Tambern não olho a intriga que v. 
~xc. quer fazer entre mim e os filhos 
delle, a quem não preciso hypothecar 
lima amizade e um affecto com o qual 
~nes sabem que podem contar em 
quaesquer vicissitudes. 

Diz o desembargador Heraclito que 
JU nunca me insurgi contra a chefia 
do dr. Venancio Neiva, juiz federal e 
:hefe de um partido até 1915. Em 
princípio, o sr. desembargador, não 
acho que haja incompatibilidade en
~re as funcções judiciarias e act1vida
de política. Entretanto v . exc. não 
,Jrocura escudar -se em um exemplo 
muito differente do seu. O senador 
Venancio Neiva, venerado por toda a 
Parahyba, era chefe de um partido, 
quando classificado em concurso, foi 
nomeado juiz seccional. Desde então 
foi deixando a chefia partidaria até 
que, em 1900, o seu partido enrolou a 
bandeira. Se depois elle voltou á acti
v1dade politica, não o fez mais com a 
responsabilidade ostensiva de chefe. 
V. exc., ao contrario, disputa esse ti
tulo com a maior energia, como se vé 
do proprio articulado a que estou res
pondendo. 

Diz s. exc. que eu quero "fortale
C;er" o meu merecimento politico. "d1-
minuido pelo cclcl>:·c telcgramma, 
cujo original está cm poder do sr. 
Octacilio de Albuquerque ·· 

Saiba ainda o desembargador Hcra
clito que eu não nego nem r'!nE'go esse 
telegramma que t.eria seguido só com 
a minha assignatura. se não hou'ICSSC 
sido assignado pelos dema,s rcprr~cn
tantes da Par11hy'JD . 

Aprouve ao dc:;cmbargado,· Hcracl!
to relembrar as nossas relações pes
:,oaes e a parte que tomei em mani
festação que lhe foi feita por occasião 
ria sua nomeação de desembargador. 
E' certo que s. exc. sempre mereceu 
e continúa a merecer o meu apoio e 
a minha estima pessoal, que não di
minuiu pela nossa separação política 
operada desde 1912. Nada tenho a di
rcr quanto á attítude poli tice. por s. 
cxc. assumida, a qual cada um tem 
o direito de encaminhar livremente. 
Limitar-me-ei a aparar os golpes que 
v. exo. desfechar contra o meu par
tido e os meus amigos políticos. 

'fAVARE . CAVALCANT! 

para realçarem, com o seu compareci
mento, a manifestação de hoje. 

Esteve nesta redacçáo o dr. Gilberto 
Leite. que expressou a solidariedade 
do Comité Feminino e do Comité Cla
ra Camarão, de Campina Grande, á 
manifestação de hoje. 

O primeiro desses nucleos femininos 
comparecerá. á expressiva homena -
gem. 

ALISTAMENTO ELEITORAL NO 
INTERIOR 

A proposito da qualificação eleito
ral no interior, recebeu o sr. dr. Al
varo de Carvalho, vice -presidente do 
Estado em exercicio, os seguintes te
legrammas: 

"Caiçára, 2 - Cornmunico a v. exc. 
qi..e se alistaram mais nesta villa 238 
cidadãos. Respeitosas saudações 
José Epaminondas, escrivão." 

"Caiçára, 3 - Alistei mais esta vil
la 224 cidadãos nossa causa. Sauda
ções - Carlos Espinola." 

"Patos, 1 - Encerrado novo alis
tamento, verificando-se nosso partido 
679 eleitores contra 175 nossos adver
sarics, fazendo ao todo 854. Sauda
ções - Miguel Satyro. " 

i\ PROPAGANDA LIBERAL EM S. 
CATHARINA 

Em Imaruhy, Santa Catharina, ele
mentos alliancistas acabam de fundar 
um comité liberal para a propaganda 
da.; candidaturas nacionaes dos srs. 
Ge. ulio Vargas e João Pessôa. 

Sua directoria, composta dos srs. 
Pedro Bittencourt, presidente; Sove
ral Barreto, vice-dito; José Thomaz 
Sil,·a Ribeiro, secretario; e Herculano 
Vicente Luiz, thesoureiro, offic1ou ao 
chefe do extcutivo parahybano com
municando a sua installação, bem 
como a apposição, cm sua séde, de 
um retrato de s. exc. 

A· reforida solennidacle estiveram 
presentes 66 cidadãos dos mais pres
tigiosos da localldade . 

Ui\-1 PROTE 'TO DE SOLIDARIEDA

DE A CAUSA UBERAL 

Estr,·c nesta rcdacçáo o sr. João 
Gucdc!i Pinhri1·0, rcsitlrnk' cm Cam
pina (~rande, que nos disse ter sido tle 
certo por equivoco que o jornal "O 
Norte" publicou o seu nome como 
ad<'pto do pcrrepismo. 

Accrcsccntou que eiic, com toda a 
sua familia, continúa firme ao lado elo 
prcsidf'ntl' .João Pcssóa nesta camva
nha dPC'isiva para os d"stinos da na
cionalidaclc. 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

RIO 4 - No impedimento do sr. 
Simões Lopes, cujo infortunio conti
núa a ser acompnnhado com as maio
res e mais exprcs.,lvas provas df' s01i
claricdrdc mornl. deverá retornar. por 
rslc::; dws. a presidencia erfectiva ela 
c:i;nm1ssf\o central d~ Alliança Lit:cr 0 l 
o i-r. Afi'Jns,i Pcnna Junior. 

s . rxc. ~sumr. dessa sor~e. o cnr
;;:i nm qm· o velho r(publicano. ate o 
Jiwta..1l" deo colhrr a Iataliclad" foi 
vcrdac11'1rnmcntr. inc::c"divrl. Na a11-
~cncit• tcmporaria do sr. Simõc:; Lo
pes terá a Alliança, pois, á sua frente, 
a grande capacidade do sr. Affonso 
Pcnna Jumor. cuja actuação nesta 
campanha tem sido decisiva. <Espe
cial>. 

RIO, 4 - "A Batalha" cntrevist-0u 
o sr. Flores dn Cunha. que disse o e
guintc:: 

"Nesta minha viagem ao Rio Grnn
de do Sul, tenho obJectivos de ordens 
diffcrcntes: material, affcctlvo e po
litlco. Material: pretendo a.proveitar 
11 occaslão para vender o meu gado 
gordo. Affectlvo: vou viver com meus 
filhos, que estão passando frio em 
Uruguayana. 

Político. . . S. exc. fez esta revela
ção que seria de assombrar, se não 
fosse licito tudo esperar da irrespon 
sabilidade e inconsciencia da pol!tica 
perrepista. 

Como o sr. presidente da Republi
ca está no proposíto de intervir em 
Minas, provavelmente ha de querer 
ameaçar o Rio Grande do Sul com 
egual violencia. 

Julgo do meu dever contribuir com 
cs meus esforços para a defesa da 
a utonomia do meu Estado e da All i
ança Liberal contra acto tão nefasto. 
Com esse pensamento, dentro. dessa 
orientação, estou disposto a percor
rer todo o Rio Grande, fundando em 
toda parte ligas anti-governistas. 

P rosegue: Eleitoralmente, somos a 
grande maioria da nação. Ha Estados 
onde sabemos as eleições já estão sen
do processadas. Mas infamlas como 
essa serão a seu tempo devidamente 
desmacaradas. Não poderão prevale
cer. E o que quer mais? 

Vou dizer ainda no Rio Grande do 
Sul o enthusiasmo da população ca
rioca. A apotheose ao sr. Getulio V ar
gas foi deslumbrante. Esteve acima 
da mais optirna cspeetativa. 

Interrogado sobre quando pretendia 
voltar, respondeu F lôres da Cunha: 

- Alli aguardarei as ordens do meu 
partido. Se o sr. João Neves puder 
seguir para o norte, depois da sua ex
cursão no sul ficarei. No caso contra
rio irei cm seu logar representando o 
meu Estado . 

E' o que está assentado." (Especial!. 

RIO, 4 - O marechal Setembrino 
de Carvalho, ex-ministro da guerra, 
entrevistado pela imprensa, declarou 

que sempre foi, em todos os tempos, 
um espírito por indole liberal. 

Deixara a política no inicio de sua 
vida porque não podia comprehender 

nem aceeitar formulas partidarias que 

então vigoravam em sua terra. 
Durante a sua permanencia na pas

ta da Guerra, disse o entrevistado, re
conheceu ser de urgencia inadiavel a 

transformação radical dos nossos cos
tumes pollticos e das normas admi

nistrativas. 
li. culpa desse estado ele coisas, ac

cresccnt.ou, era menos do presidente 
que cios homens que o cercavam. 

Muitas vezes via a espontanea sub
ierviencia com que alguns governado

res ele Estado. chefes de partidos e 
cong:·css1stas abdicavam de sua auto
nonüa e de sua independencia, só para 

serem agradaveis ao presidente da 

Republlca. 
Na minha gestão ministerial, affir

mou o marechal Setembrlno, nenhum 

Estado escolheu seu presidente ou seu 
representante sc:n pedir w> chefe do 
paiz. não apenas um:i. pal.1,rn clr. con

selho. nws a palavra de ordem. 
Em :,ci;uid:> pas~ott u rcfcril'-se á 

11.llianr,a Lil>crnl. fazendo-lhe amplos 
elogios e declarou voltar .:, acllvldade 
política pela grande sympathia que 
Ih,. c1,.:;p rto•1 P. cuu:1c, Gi"J P'J'IO. <Ls

i>r\::al •. 
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1. l'IIHEBVIHO a c.'A 
Piliaes em SANTA RITA e CAMPINA GRANDE 

Vendem cimento Corôa e :l~xcelsior, arame farpado, farinha 
de trigo, xarquc, bacalhaLt, manteiga, vinhos nacionaes e estrangeiros 

e diversos outros artigos de estivas. 

Trindade, ti e 12 ,. End. Tel:g •. 
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SA 
O dom mais, precioso da'. 
vida e do qual mais nos 
descuidamos. De muita 
ajuda para, conservai • a 
através as idades será o 
uso fr~quente do alimento 
medicinal concentrado, a 

Emulsão ~ 
de Scott .JJJl 

Vmde-se aaorn em frase""' de dois t.:,manhos. O 
ft..aco era.nc!e cu.SUi meno, propo:cio.cnimente. 

wwaes 

AN UNCI· S 
EXAMES DE ADMISSAO - João 

Vinagre - A visa aos interessados que 
prepara alumnos a exames de admis
são ao Lyceu e Escola :{ormal. Lec
ciona, tambem, portuguez e arithme
tica. 

Residencia - Rua 13 de Maio, 54. 

PRECISA-SE DE UM DACTY
LOGRAPHO - Paga-se bem, exi
gindo-se apenas que o mesmo procu
re a Escola Underwood, rua Barão da 
Passagem, 354 e, frequentando os seus 
modernos cursos, obtenha o seu cU
ploma que será legalmente conferido 
pela Underwood Stard Typewriter. 

Solicitae agora mesmo a vossa ma
tricula . 

Tempo é dinheiro ! 

VENDE-SE - A casa n . 325, á I 
• avenida Capitão José Pessôa, com 

acommodações para grande familia 
e quintal com diversas fructeiras. A 
tratar na mesma. 

PARA o tratamento da syphilis, 
annunciam-se muitas drogas: pillu
las, comprimidos, xaropes, elixires, 
os quaes têm feito a fortuna <triste 
fortuna) de muito fabricantes e n 
desgraça de muitos milhares de in
cautos, os quaes, felizmente, hoje já 

scientifico, receitado por medicos, é I 
o GALENOGAL. Nº . 31 M. 

Ama para menino 

Precisa-se de uma, á rua 7 
de Setembro, 291-('l'ambiá). 

VICTROLAS -Vendem-se ou per
mutam-i;e duas victrolas. sei,do uma 
de gabinéte e a outra de meio gabi
nête . Tratar-se á rua Maciel Pinhei
ro, 292 . 

VENDE-SE a casa n". 130, :í praça 
Aristides Lôbo , desta capital . 

Trata-se com o cirurgião-dentista 
J. All'stau. Rua Duque de Ca::ias, 
11°. 406, l " . anda!· . 

ALUGA-SE 
Por 200SOOO mensaes uma casa sa

neada, com jardim, luz directa em 
todos os compartimentos, com' 2 sa
las, 4 quartos e mais dep!'ndencias, 
na rua Caturité, n •. 149. 

ELIXIR DE N08UEJRA 
'empregado com successo em todas 

as molestias prevenlentes da :;yphlla 
e impurezas de saniiue I 

FEfflDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS M Pat! 
DARTHROS 
R..ORfS Bl"tANCAI.I 
RHEUMATISMO 

~~lll SCROPHUlAS ! 
SYPHtLITIO ÍS 

lii~I e loal,_e .. te- I•• 
u ldleoçha ouja ,,.. 

llarc1 reglstm1 ir- seta • I 

' 'A V A R I A••• 
-"' Milha- de curali&.I ~, -

IUÜE IEPlluma 8'St ·-

** ........... iililli .. liilillllil']lliliilll ............. .. 

LLOYD NACIONAL 
S O C 1 E D A D E A N O N Y M}A 

8 É D E - A "l"rnld11 Rio Branco, •oo r t.Olil, 

Posst'1e armazens nas Docas do Porto, no Rio de Janeiro a disposição do 
seus embarcadores e recebedores. 

--o--o--

1,lnlm. eelere ele pn..<isa,:elros " earca entre 

Recife e Porto A.leg .. e 

Passn::;eu1 so111ente de t.• clnsse 

Paquere - Ar,n•o,,n.ara - Esperado no porto de Recife no dia 6 ~o 
corrente, ás 17 horBll, sahirá no dia 8 â noite, para Maceió, ib 9 ílah1a , 
•• 10; Pio 11e Janeiro, ,., 12 :í, ir. hora,; Santos, a 15 Rio Grande, • 17 
Pelotas, a 17 e Porto Alegre a 18, 

Paquete - A.RA..11'111D(• - Esperado no p"lrto d@ Recif~ no dia 
13 do corrente. sahirá nu dia 15. noite, para Maceió, • 16; Bab1a, " 17; 
Rio de Janeiro. • 19; á, 16 hon.s Santos, 22; Rio Grande, a 2•; Pelo· 
tas II li,; e Porto Alegre • 25. 

LINHA Cabedello-Porio Alegre 
Vaçor ~-'HPl~&S - Esperado em Cabedello 110 dia 15 cio 

corrente, sabirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, 
Paranaguá, Antonina, ltajahy, S. Francisco, Rio Grande, Pelotas e Por
to Aleg,e. 

l" 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Vaoor POBTl'G.l.f, -Esperado em Cabedello no dia lO do cor: 

rente, sah irá no mesmo dia para Natal, Areia Branca, Aaracty, Cca, a 
e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande 
v,.oc;r ''ICTOBI-' - Esperado em Cabedello no dia 16 do cor

ri rentt', sahirá no mesmo dia para Ceará,Maranhão e Pará, '• recebeedo 
~ carg .. para c., p:ato1 ao alto Amazona;, 

AGENTES - Willian1tlil & <:o. 
Praça 15 de Novembro n. 0 87 - Telephone n.o 216 

CAIXA POSTAL, N.0 3-t 

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
End. Tel1g. -COSTEIRA T 1l1pbm 1. f34 

SE~VICO o·e PASSAG i!I ROS E CARGAS 

<A companhia não se responsabiliza pelos recibos em protocollo que 
nQo apresentem a assignatura de um seu funccionarlo .• 

'7A..PORE8 ESPERADOS 

Paquete ITASSUCÊ . 
Snhlrá uo ,lia ~ do ('orrent.-, ÍI!. 6 boras, po1•a 

Reclfé, Jllnl'elú, Bahia, '1ictoPia, Rio de Janeiro, San
"tos, 1• ... rauo=-111í, 1'11toul11a, l?lorlaoo1•olls, Rio G1•aode, 
l'"elotas e Porto &1.-~·re. 

1Vavio múto ITAPECURU' 
,-.._hirá no dia 15 (l• do co1•rt::11te. 11•rn Re«.'ife. 

PcrqJ1de ITATINGA 
!iilnl1lrí1 no (U11 tG do «.'Orrt'ntt', Ít'i •~ horalfõ, pRrA 

ft('Clft", llloct•lt,, Uohla, -v,ctorla, Rio de .Jnnel.-u, Sou
to'-, rara1111,::;111í, Antonina, l~lorlanopollllõ, lllo Grande, 
1•e1otns e Porlo AICA'rC". 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia não se responsabiliza, seja qual fôr a sua causai pede
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas esteJam no 
costado dos vauores no dia da chegada. 

Passagens, encommend::ts e valores, pelo escriptorio, até 3 horas 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatarios devem retirar as suas me~·~adorlas dos 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
ffndo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen
tadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de terminada a descarga. Esta.disposição não sendo respeitada fica a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais informações, com o AGENTE 

11 
Balthazar Moura 

Rua Barão da Passasrern 118, , ________ __ 

1 
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
l m1ior 11pr1sa de n111a1cia da A1111rie1 do Sal 

!nf. fele1. : NAYELLOYD Sff1 : 110 DI )111110 
Passa!elroa e carga, --------

:C..1:c.h.a B1o-Eelé:z:n. 

PARA O NORTE 

O paquete "Pedro I" 
Esperado no dia 2 dejaneiro, 

sabirá no mesmo dia para Natal, 
Ceara, Maranhão e Belém, 

O pa~ete · 11Manáos" 

PARA O SUL 

Paquete '·João llfrêdo'' 
Esperado no dia 3 de janeiro, 

sabirá no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

O paquete ''t\a. ftipp1r" 
Esperado no dia 9 de jar.eiro, Esperado no dia lO de janeiro 

sabirá no mesmo dia para Natal, sahirá no mesmo dia para Rrcife 
Ceará, Tutoya, Maranhão e Belém. Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

Linha. :1..1.!aná.os-Eu.enos Ay.res 

O paquete 1'8aependy" 
Esperado no dia 3 de janeiro, sahirã no mesmo dia para Recife, 

Maceià, Bahia. Victoria, Rio. Santos. Paranaguá, Antonina, S. Francisco, 
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres. 

Linha E..ic-Manáos 

-------------""!"'~--------------------------O vapor "Maran1uap1'' 
Espe-ado no dia rn dest~ n:ez sahirá no mesmo dia fpara Recife, 

Maceió, Rio e Santos. 

A Companhia recebe cargas para Sanlarem, Itacoatiara e Manáos, 
com franqbordo em Bel~m. e para Pelota11 e P. Alegre a transbordo no 
Rio Grande. 

As reclamações de falias e avarias só serão ácceilas por escripto 
e dentro do prazo de tres dias após ~ descarga. 

Para demais Informações com o agente : 
josé de Mendonça. Furtado 

Emlptorl• 1 JtU.A. IIU.CIBL l'INlllntO ( l!ltfld• •• .Aamlaçl1 Ctaacrd&l 
Arm1111n11 C:-rn~a IG ele l'Wovemlaro 

PHONES { ~:lW:~º53~'· P ARAHYBA 

. ...... • 
.,..,s ;.... ( 

·~: .. 1 ,.,'\ ...... ., ~ ,, ' 

O DE:NTIFRICIO 
RDE:AL·~, 

ELIXIR BRASIL 
Na' Jucta prla VIDA. só aquelle que tem saúde vence. 
- E porque 7 
- Porque o SANG::>E é'a origem da VIDA. 
O Individuo anem,co ~ um vencido, 
- P.. como tencer na VIDA ? 
- Tomando o OepurAtivo do Sangue ELIXIR BRASIL, 

1 
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,• .. pulln,clu pt lo glnl~,. í'll·vu.!o ~. 611;1 c1t1<;uo tl,•sll• Júrual d, 2~ flo 11ll'Z ITI• 

1'l li' clrzPmhro dr. 102!1 
/\lltmli<, Jo. ,·. cl1• So11z .. 

O rr,crlviín, 

J;J;( 1,IIT,J>()TCJ:\ 111: T:i •. ' H S -
htlil .. 1 11 •. J - I· i11a,1ça,; d t; 11 .. 11;,
l'l,.u,le. .. 1·:-.i. f•i.-., tlr~11a1•ha 11 if' 

- graml•· v1n11t•,w11t. /'udt> f.t>r 1rn11sr,lll tio. 

E 
' 

d d P h 1 (,.,bi11 ·t1• ti,• ,·!lc·fi:i elo Si'"IIIUlO 

bll• ªOS do . s a o a ara y_·a t.1ct:i tlrrel'la ,. it111i1t·,•i.11111•11le. n1~tric-tu tia lni.prctul'i:i P,·dl'!'ul e(C' 
'1 J U1r..,·l111111•111,• q11:i.11 lo 11. rPlu,:ão Obras Contra ns 8 •ccn•;, rm 4 dt• j,l• 

O, orelt-111 elo 1·it1:ulíw ellr .. ct.or 1ll'sto. 
n•1>ilrtii;ao. to,·nr, puhlico, para c·o
nhecimPnto dos s,·s. de~·puchantrs e 
raixeiros despachantes, que até o dia. 
15 deste mez. devem ser rl'núv~clas 
::is suas finonçus, de acco,clo com o 
estubelccido nos arls. 307 e 312, cap. 
1V. parte V. do regulau1cnto da Sl!
crelariu dn Fazenda, que baixou com. 
o cl"c. 11" 1. 5!JG, eh.• 31 de julho d•• 
rn:.w, M·1,1 o q11C' 11:w pocleráo conti· 
1111a1· uo exl'rcic1r, chi:, suas hmreões. 

Foi a scr~uinlc n exposição aprr-
1 l'nl:tda. pflo ex-dirt>ctor-srcrelnrlo do 
l\Iontepio na reunião de 1~osse da nov:i 
dlrectorin d,· s1i instil,ulçao: 

Foi i11stltuido peht Lei 387, d,· 7 d<• 
tubro de un:i, rcgula111en1ucta . 1,m· 

0~crt•to n. G71, ct,• 17 de nov1·mbro do 
mesmo anno. . À sun lnslnllaçiio se deu n 8 d1• Ja
neiro cte 1914, com a pre~ença d«;> pre
,.,idente do Estado dr. J_oao _Pereira d~ 
ca.stro Pinto e seu M'Cl eta1 JO d1. ,Jos< 
HodriguPs de cai:valho.. . 

A sua Directona de Janeiro de 19H 
a julho de 1915, sob a pres1~enc1a _do 
ciirector dr. Thomaz de Aqumo Mm· 
dello. de agosto n omubro de 1915. 
i;ob a do director desembargad()r Tra
jano Americo de Caldas Brandao, e dr 
novembro de 1915 a esta da ~a sob a do 
!lirector desembargador Joaquim Eloy 
Vasco ele Toledo, servmdo 1:m Lodos os 
tres períodos como se~reLario o . dil:e
ctor Joaquim Gu1maraes de Ol!ve1ra 
Lima e de thesoureiro, os do Thesouro 
Joaquim Pinto Somo Maior e Maxi
miano Aureliano Monteil·o da Franca 
Filho. 

/\ Lei e Decreto acima referidos fo
ram alterados pelas Leis 450, de 9 de 
no,·embro de 1916, 489, de 25 de outu
bro de 1918 e 508, de 7 de novembro 
de 1919, todas revogadas pela de n . 
543, ele 4 de janeiro de 1922 

CONTRIBUINTES 

E' de 072 o seu numero acLual, cujas 
quotas em quasi sua totalidade são 
descontadas de vencimentos. tendo 
a ttingido a 1.224 : 062S750 as respecti
yas contribuições, ficando reduzidas a 
1.092 :656$508 por se haver restituído a 
de 132: 306~242 a empregados exone
rados. conforme permittem os dispo
sitivos regulamentares. 

PENSIONISTAS 

Até o actual momento houve 84 
habilitações, gradativamente, de pen
sionistas na importancia de 94:519 693, 
oue se acha reduzida a 86: 506fs784, 
êom a exclusão de viuvas e filhos que 
se casaram, menores que completa
ram maioridade, e fallecidos, tudo 
constatado nos respectivos livros de 
registos. 

REMUNERAÇÕES 

As do director-secretario, na quali
dade de encarregado da escripta e do 
thesoureiro de 200 ·ooo e 150 000 men
saes, foram auctorizadas pelo Governo 
em officio n. 359, de 13 de março de 
1922 e posteriormente de 300SOOO e 
,posooo. por oftlcio do lll,fsmr;, Gover
no, n. 2.187~ de !!6 de jurilio de l!l25. 

A do 1." escrlpturario do Thesoui-o. 
José Pereira de Britto, encarregado da 
cscripturação do Caixa e mais serviços 
a de 150SOOO, resolução da directoria 
em sessão de 29 de agosto de 1928. 

Os dois empregados da thesouraria 
e fiel, a de 70$000 e a um servente, a 
de 30. 000. 

Privativamente do Montepio existem 
actualmente dois auxiliares, Joaquim 
Pinheiro de Carvalho, com 200$000 
mensaes e Severino Conrado de Lima. 
com 150 000, perfazendo tudo . .. 
1 : 140$000. 
PATRIMONIO 

P~ovém do seguinte: adquirido de 
accordo com os dispositivos regula
mentares · 

De 50 apoiices fede
raes nominaes . . 

De 618 ditas, ao por
tador.. .. . . . . 

De terrenos . . . . 
De 43 predios e 2 fron

teiras 

Total .. 

44:900$000 

618:000 000 
84:663:s064 

545 : 100:sOOO 

1.292: 663. 064 

Muitos dos predios, em sua maioria 
têm sido remodelados e murados ten~ 
do-se despendido com serviços de tal 
natureza, inclusive uma construcção I 
em ahce_rces e fronteiras parn do~ 
pred1os a rua Maximiano Machado, a 
1mportancia de 228: 793SÔ77 inclusive 
esgotos. installações dagua 'e luz. 1 

Taes serviços têm estado ultima
mente a cargo do ex -pagador externo 
do Thesouro, sr. Bento da Silva Pinto 
que se ha encarregado da cobrancá 
dos alugueres, mediante a percenta
gem ele 5 ' " < acta de 10 de 7 de 19241 

DEPOSITOS 

Actualmente tem o Montepio o se
gumte no Banco do Brasil: 
-"! prazo fixo . . . . . 200: OOOSOOO 
1!,m c. c de movime-nto 124:500:SOOO 

324:500 000 

JUROS 

Estão contados até 30 de novembro 
d_e 1929, com excepção das dos depo
s1tos do Banco do Brasil, até 30 de ju
nho e das apoiices federaes até 30 de 
setembro, importando elles em ..... . 
63 :028 '397, como demonstra o resumo 
das co~tas. as quaes não têm sido pa
gas, nao obstante as solicitações fei
tas. 

EMPRESTIMOS FEITOS 

A contar ele. março de 1927, inicia 
ram-se operaçoes de tal natureza ao 
Estado, a empregados, para descontos 
em Prt,stações mensaes. e rapidos para 
amort1zaço€.s de uma só vez e a em
pregados e particulares, sob Íiypotheca 
e. vendas condicionaes. Actualmente 
opera-se unicamente o segundo, tendo 
sido suspensos os terceiros e os ulti
mos .. O do primeiro está liquidado. 

Existem (5) hypotheeas vencida!l;í1a 

.sexual ou c·ontuclo da prsr.0n sii <·om uci,o eh· 1930. Annall(\t> cl,· Vascc,11-
n syphililica, por nwio r1~ Lt ijo 011 crllos, st·cretario. 

importnnci::i de 74:000 000, cujos de
V!'dores, d~ nomes Godofreeto d<' Mi-
1 anda IlcnrillUes, I•'rancii,co Xav1<:r 
Navarro, drs. Jooquim de Sá e Be
nc'vicl<'s, Odavio Celso ele Novnes e 
Antonio Bôllo de M!'11ezes, for::im con
vidados por 111emo1 a11clos C' l'clitnes a 
VU-l'lll liquitlal-as, e um de vendo co11-
d1ccional no impone de 1 :000 000, du 
devedor Miguel Ilclc1 onso de CusLrn, 
qu<' 1.ambem não a resgatou, estando 
todas oner.:i.das ele juros e rendns, 
c:onformc· f.e con.,l:ita nos respecL1vos 
C I C de taes naturezas, com excepção 
do dr. J oaquun de Si e Benev1de ·. 
c,ue tem pago pontualmeme rlitos ju
ros. 

ADVOGADO 

Com procuração da Dircctona, foi 
const.iw1clo neste anno o bacharel Re
ru1.to Lima pnra promover acções. exe
cmivas contra os devedores ela msh
luição, quando inefficazes os meios de 
c·obrança amigaveis. Mediante co~
ta extrahida. foi movida uma ac,ao 
contra o sr. Horacio Rabello, que PO!' 
tal meio pagou o seu debito de .. . .. 
1 ·230 ·ooo. de alugueis de um predio 
á rua Duque de Caxias 

AUXILIO DO ESTADO 

A instituição foi beneficiada pelo 
Estado no período de 1914 a 1920 com 
3', do imposto addicional e multas, 
consii;nados liª lei basica, e nos an 
nos ele J 921 e 1924 com a renda ele 
1 2 % da rec<.>ita do Estado, em sub
stituição a do imposto addicional. con
tinuando os impostos das multas. 

Semelhantes bonificações foram re! 
tiradas no orçamento de 1925 e sub
sequentes, tendo a directoria recla
mado da Assembléa Legislativa, que 
indefir1u, sob pretexto de ser lison
geira a situ:tf;':iO do Mon!Ppio 

LIVROS 

São os seguintes, adoptados para a 
cscripturação: 

1 Caixa. 
1 c . c de contribuições. 
1 c . c de emprestimos a presta

ções. 
1 c c de emprestimos rapidos. 
1 c c de emprestimos sob hypoihe· 

cas e de terrenos. 
1 c c de emprestimos e vendas con

dicionaes e de compras de immoveis. 
Folha de pagamento de pensio

nistns. 
Resumo dos c, correntes. 
Registos de habilitações de pensio-

nistas. 
c c de alugueis d.e predios. 
1 de actas ele ~essões de directonrr. 
1 de balancetes mensaes. 
1 de balanços semeslraes e de exer

cícios. 

outro qualquer lllPio. 
Inclirccta11w11tP quando SP 11s:1 r,\J. 

jt>rtos w;:iclos pPlos !;yphiliticos, tn<'s 
como: copos, i11slrm11entos mu. icar>s, 
Jnpi ·, ma<·aril'OS, huncc,:;, pnvaclns, P.lc. 

Uma vez manifE'staclu u s_•phili:., cli
zrr que se cura co1,1 11111 ou clois f1 as
cos dPStC' 011 duquellP lll!'dH':llll<'lllO, 

e simplesmenlP charl, tenismo ou .rn
lf,o muita innoccnciu , pois ris princ-i
p::tl'!- a11lon<h1ctrs nó ass11mpt.o n:io 
dizem tal. 

O Efo.ir Brasil, ::tlC'm de ::ifaslar n 
syphilis serve ni11da para firmar um 
diagnostico certo sobr<.> tal molestia, 
a caus::i de seu soflrimento, se fôr sy
phllis, fazendo uso de 11m vidro ane
porque 11111 doente e111e c!rs.,ouhe,a 
nas deste mPdicamf:'nt.o milagroso, 
melhorará fatalmente P caso contra
rio ficará desde logo sabendo não se 
tratar de syphilis e neste caso con
vem procurar o medico de sua confi
ança, visto não se tratar de um caso 
desta molestia. 

Os diversos systemas da economia, 
sendo atacados pelo Yirus syphilitico, 
produzem varias e perigosas moles
tias como se.iam pustulas cancero-
sas, elhart.ros. 1·111pmgPns, as <11 
vers:is variC'dacles de tuberculose, a 
surdez, as flôres brancas e diversos 
outros incommodos das senhoras, a 
ophtalmia. as ulceras do nariz. da 
bocca, da lingua e dos orgãos da ge
ração, as palpitações do coração, a 
hyclropísia cio baixo venlrP, ele. 

Ora, como para os c-rancl,' s m:i.ks 
s5.o 11ecessarios os grandes remecl1os, 
para o enorme mal - a syphilis - é 
necessario o enorme remedio - Eli
xir Brasil. 

DEPOSITARIOS: Corp. Bras. Incl. 
Pharmaceuticos - Rua. Benedicto Ot
toni, 51 - Rio de Janeiro. 

EDITAES 
EDITAL - Ministerio da Viação 

e Obras Public-as - lnspect I ia F'•·
deral de Obras Contra as Sêccas 
?, •. Districto - De ordem do sr. 
chefe deste districto, faço publico 
que fica sem effeito, até ulterior deli 
beração, o arrendamento provisorio 

RESUMO DAS OPERAÇÕES DO MONTEPIO. DE JANEIRO DE 1914 
A NOVEMBRO DE 1929 

Contribuições . . . . 
E:,pediente e multas 

Juro5 de apoiices . . . . . 
Juros do Banco do Brasil 
Juros de emprestimos diversos 

Alugueis de predios . 
Terrenos, contracto de diversos 

Quotas do Estado · 

RECEITA 

3 '" do imposto addicional e multa, 
até 1920 e 1 2 % da renda do Estado 
e multas de 1921 a 1924 

Patrimonio· 

De vendai; de 11rrdios 

Deposito. 

Sello de títulos pertencentes ao Est:ido 

Operações de emprestimos: 

Amortizações realizadas . 
Amortizações a realizar-se 

Bonificações de valor de apolices .. 

Pension1:;tas . . . . . . . . 
Empregados, moveis, livros, etc 
F: ven tm1f's 

Patrimonio · 

Compl'a de apoiices 
Compra de predios . . 
Compra de terrenos 

DESPESA 

Serviços de predios, inclusive esgoto: 
installações d'agua e luz . . . 

Percentagem de 5 ', ao cobrador ele 
alugueis 

Emprestimos feiLos 

Importes a receber 

De juros diversos .. 
De vendas de terrenos 
De alugueis de predios 
De emprestimos . 

Saldo em cofre no Thesouro 
Saldo no Banco do Brasil . 

1.092: 656S508 
230:399S561 

157:438$750 
72:692S898 

568:467S387 

210:522S438 
225:337S104 

8.829. 870S806 
549•673$025 

448:926:-,446 
111 :551$900 

6 :664. 478 

662 . 900.-;000 
563:000SOOO 
140:673. 300 

228·793S077 

10'526 120 

63:0285397 
14:897 408 
10:492$000 

54~:6735025 

20:975 '781 
324:500. 000 

1.323: 056$069 

798:59%03(; 

435:859$642 

355.891:s686 

17 : 900s000 

16~000 

9.379. 543$831 

223:280$000 

12.536 146$163 

567 1-13.,;!24 

l .36G · 573$300 

339.319Sl07 

!l .37!) : 543).331 

638 090$830 

3-15 • •175, 781 

12.536: 146 163. 

1.1>)'1'.H. - l'all1•n.-ia <11• Jo,é lh·
IJU i:ta l\la1:hado - O dr. AJ1lonio Ro
drigues ele Souza Nobrrgn, Juiz lllll
nic-!pal cio tc·rmo <IP Pombal. pn, vlt
l 11ctc ela lt'i, etc . 

J•'az sal.:a•1· a quanto., o pn•. l'lll<' c·<li· 
tal virem e a qu,•m mu•res:ar poss:t 
que a requerimPnto elo dr. Odon Bc
zena Cavalcanti, procurador e ndvo
gndo ele R<·né Haushccr & Ci.1. <' 01,
tros credores ela talleucia ct,· José 
Urquiza Machado foi 1 equPndo o a
diamento da as:;embléa geral de crC'· 
dores para um outro dia qualquer 
por não estar terminado ainda o 
prazo legal para a impugnação dP 
cred1Los, pelo que designei o clia vin· 
te um • ::!l > de janeiro proximo nn
cl,>uro ás doze n2 l horns, na sal:1 elo 
Cunsclho Mnnicip~l cle~La ciclrtdl' pa
ra Ler l ug1.t1 ::i segunda asscmblfa de 
ci-eciores ela alludida iallcncia inti
mados e convocados para o lim refe
rido. por meio do preseute, affixado 
na porta do estabelecimento do fal
lido e publicado no Jornal official. 
Pombal, 19 de d<.>zembro de 1929 . Eu, 
Antomo José de Souza, escrivão da 
fallencia, o escrevi. <as. J Antonio 
Rodrigues de Souza Nobrega. Confe
re com o original, dou fé. Pombal, 

Sccret;,ria dn P.t•cebedorin de Ren
das da Purahyb,1. em 3 e!,· janeiro de 
l!l'.10. PP lo secrP.tano. Jraccma I1. 
Maia J· · csc1·iptllfario. 

FALf.l.NCJ. de .Tos/> Alfrr tlo Gucr
r.i - ,\""'º elo syndi<-o - O abaixo as
signado. synctico da fallencia de Jose 
Altreclo Guerra, avisa ao:1 C'redores e 
ma is interes~,ados que a respectiva as
i;pmliléa te1·i lugar no dia 3 de j:ineiro, 
ás 13 llorus, na sala elas audiencias 
elo Puro :l.ltlnic1p:!l, e que seri encon
l.raclo ll11;1·wmentR 110 l'stabelecimento 
do fall1elo. ,í rna Macll'l Pinheiro, das 
8 ás 1:i l1oras. p::ira presLar os esclare
c1111t:11lo:-·. que, a rcs1wito, lhe forem 
s01icilados, recebenrto as declarações 
de credito até o dia 26 de dezembro 
proximo. 

Avisa aindn que todas as publicações 
referentes á fallencia serão feitas na 
"A União", orgam official do Estado. 

Campina Grande, 26 de novembro 
de 1929. Lino Fernandes de Azevêdo. ..... ..,, . .... ...... ... ...... .... . ..... . .... . .-.. .......... ._. ........... .-, . ~ .......... . ... . .... . .... . ~ ... 

EMPRESA CINEft1ATOGRAPHICA PARAHYBANA 

E INAR SVENDS EN & CO MP. 
HOJE - Domiu~o. 3 de janeiro de 1930 - H OJE 

..... .... ...... .... ... . .... . .... . ._. ............... ~ . ......... ..... .... . ... . .-. ............. ,.. ........ . 
Cl:'\E~I. \ THE.\ TRO HIO BHA:\'CO - .\ presentamos :10, 

dignos ·• habilués" deste cinema, uma luxuosa e arlislica produc
çiio dê> "Programnrn ~Iatarnzzo", com Raquel ~Ielkr. n linda "es
lrrll:1" hr<;panhob, de olhos "risma<lorrs l' prof1111Jo'-. que t'.· a 
prol:1!,.\onist:1 dr lltn cl 1am.1 nota,rl no gcnero do .... ·· Qn:,lro Oinlio._ .. , 

que lnnlo su(·cesso ohleYe ullimamenle - '' A \'enenos:i" - .\da
plaçi'ío elo romance de .T. II. Cnrrrlero. - 12 1rnrtes. Luxo! 
.\rle' ,\m<ir' Emoç-i'ío' 

Preços: aclullos, 3~-100. Crianças, 2,·200. 
\'esperai ás 13 1/2 horas - ".\. Centelha Encnrnncln" - l.' 

sc'.-rie rm 5 parles. 
Complemrnlos: "Fox Jornal" r '·O Ilonde Sem Trilhos" -

Comedia. 

CT:-.IE1L\. FELIPP1:.\ - Um rmocionanle drnmn eriminnl. 
cli,iclido em 9 parles - "Culpado" - com n interpretni:i'ío ele Suz;-. 
\'enwn e \Villy Frihh. 

C l:\'DU POPUL.\R - " \ Cica triz Escnrln le" - 1.' 
rm -l pndcs, com o nfanrnclo arlisln cow-hoy, Nenl Harl. Um cs lu
prndo e srnsnciona l fi lm da "l'ni,·ersal", diY idido cm 5 arrrha la
doras séries. 

Complrmcnlo. : "::\'o, idaclr~ inlernncionnes" (' "O Bondr 
Srm Trilhos" Comedia . 

\'e peral ús l:l 1 2 hora<; '' .\ Ilha '.\fnldila" - :i. e ullímn 
em 4 parles. 

Complementos: "l'm joninl'' e uma comeclin em parle. 
CI:\'E'.\f.\ SÃO .JO,\O ".\ Ilha '.\Inldita'' L série cm 1 

pnrlrs. 

Complementos: l'm numrro 
nnrs" C' unrn comcdi:i em 1 pnrlr. 

· '.\'ovid:1eles In lernneio-

~ltV..\w«flM'INNN/NNIJlNNINiii,WllfUNt,'/!ffllNNiNINHl,'JINN,WNNl!hV,VM\WNN{f/NNINl!NNt ~Ni }NJN,W:NNNJ,;,\'11 

I D E NTISTA I 
:-- '.iiiilt 

I O Cirurgião Denti sta J. A tu s tá u i 
~ ~ 

~ \ Yic;a aos seus antigos rlirnles r ao puhlico em ge- 1 
~ rnl que reahriu o seu cons ullorio ú rua D uque de Caxin, ;li 
I n. 406. 1." anelar. onde nguarcl.1 :illencio~nmrn lC' as ,;11:,s or- :!;: i drns. ' 1 
j O ulro im. :l\'ÍS:t qur rC''-Ol\'eu de ora em diante cobrar I 
; os seus seniços pelos p,·ec;os da lahrlla que pnhlicn nhai~o. 1 
I Chama a nllenç-i'ío p:wa o material empregado no-; I~ B '-t'U'i lrnlrnlbo,, qnr <· de primPir:1 qualidnde. importndo da, • 

1. P~~:~l~ipnes !'abriras do.., E,;l;Hlos l'niclos ela ,\ mC'l'ic:i cl.i ; 

~ ~ 
~ T.\BELL \ DE PHEÇOS: ~-: 
~ 1 ('', lr:1<'C::Í.l1 SC'lll dôr. . . . . . J () ·000 
~ i a': De 2 para cima. cada umn 8. ·ooo ~ 

~ Ob lunt~'()('S a 111:1ss:i . . . . :i~ooo I 
~ Obturaçõc., :i pia li na.. . . :,.-;OOO i1 
~ 1 Ohlurn('()CS a 11orcellnn:1.. ]O ·ooo ~ 

J>h ol ,;yslrm.1 D:wis. i mi laçiio prrfri ln do i 
nnlnra l . . . . . . . . ;i;,~ooo ~ 

~ 4 o ·ooo Cor1ias de ouro. inrisi\o la lrr:tl 
Cori,:is dr ouro, caninos ..... . 
Corôas de onro, molares .. 

1:i 000 
;,o :ooo 

Bridg-\\'ord, drnladurns. r<'s l:wrn<'t,es. ele .. por njus
lr prrno. 

Consu ltas: das 8 :'is l l lrnrns cl:1 mnnh:l (' clr 1 :'t s 
rl::i l:ircll'. 

"' O a r antia absoluta de fodosos t rabalhos ~ 

ii tllfi1,vNtlllfl11'M t, 'INN Vllll.'1/-N1;1/<1t,1ut/WlliHIJNtHll/llf1'flll:INNtM':NINII.WIN.WNIN!N1, w::IN,W,W.WliWIIMJ 
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PELLOS 
ou c:i.bcllos snpcrf!uos lirau:-s1,; 
para sempre, processo comple· 
lamente 11•1vo, caria~ c,,n1 scllo~ 
para a resposta a !llmc. Ev('m, 

Caixa Postal, 2.:1~8 - llio 

-A ' ' 
::a 

a~ O n e te H I f G [ R 
Est: 'ªsravllhoso eabrntle approvado pela lnspcctorla Geral de Hyg!ene faz dcsapparrcer, em pou-
c ,, dils, a1 manchas pelo rosto, esplnbas, p3nnos. urdas, ca1p1s, lmplngens, e, upções cutaneaa, 
c1nltij de bexlg11, brotoejas, etc. O Sabonete RlFOeR, conhecido ha uns •50 annos, 
s: Impõe como o melhor para o banho, tornando a pelle agradavelmente fresca e a,setlnada, fazendo 
a,i, mkis suave aroma ; daod~-Jhe bellcz1, attrallvos e encantos. As mãts de famllla convim de 

prdcrcncla usar este prodi~ioso sabonue para Javai.:cm de seus filhinhos, porque, t lém das proprled ides êclma eoumcradas, é um seguro preservativo de todas 
as mdcslias ccnt:ri;i.•as e tpJemico~. E' o unlco por sua admlravtl transpartncla. 

, J·; -' n E - S E 1~ 111 T O D A S A. S I" li A R H A (,' 1 A. S E D R O G A. R I A. S 

REIRA ' ' 
_ .. 

Este esta. 'belecir.n.en to co:rn.:rn.e:rcia.l., a.oa. ba. 
d.e recebe:r os a.fa.:r.na.dos cha.péos 

de palha. 1 ta.lia.nos «01:n.elli> er.o. typos r.n.o· 
d.e:rnissir.:o..os e, d ura.:n. te este r.n.ez 

o as festas do Na tal o A11110 Do 111. 
faz excepcio:n.a.es preços e::rn todos os seus 

a.:rtigos a. titulo de festa.. 
----- - t)=============(3,--------------

• -'----'-----'"'----- • I &i 4: R.UA. 1v.J: A. C I E L P ::C N" :H: E ::C R. O I 5 4: • • 
, ....... .c,, ..................................................................... ..,..CD>.,~ ..... ..,.. ............................ ~ ................................. ~ ............... ) ...................................................................................... . 

O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
RIO DE JANEIRO - PARi\J--IVBA 

Excursão a Buen s Ayres 
Gasta e as vossas ferias passando 4 dias e 5 noi tcs 

cm Buenos Ayrcs, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

ID E VOLTA 1:120 000 
Reservae sem demora vossa passai?;em cm um dos sete confor· 

laveis navios •Almirante Jacrguay,, cAffonso Penna•, Santos•, •Bac
pendp, ,Campos ~alies•, «Duque de Caxias•, •Rodrigues Alves•. 

SAHID.\.S.lDE_C.UJEDELl,0 

«Baependy•- - - - - 3 de janeiro 
·Alm. J1cegu3y• - - - 13 de janeiro 
•Campos Salles, - - - 23 de Janeiro 

e assim, de dez em dez dias, escalando em Recife, J\laceió, Bahia, 
Victoria, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, Rio Orande, 
Montevidéo e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
.Maciel Pinheiro, Palacete dà A. Commercial, com o I I A&EHII - ]OSE' DE MENDONÇA FURTADO 

l)~h:f\ tli:- he iLlfH " u,o 

"C:nsia Virghiie:,' 
ftlle l' 11111 romiHlio som i;uat 

l'OJlf r,t 

TOIHS \ ',, F~;Jlltl·,'i 
t, ita ll l1ri-111 ia o ou("º" 

artili1111111'.'I. 

A' VENDA NAS PHARffil\CIAS E DR06ARIAS 

n~=~ •o=,e 
i 

H E 
·1 ,. 

CASA PUNDADJ\ EM 1903 - - ~ 
Importadores dircctoa de todos os gencros de cativa~. Depo-

sito permanente de farinha de trigo, x~rqu", E::: 

I 
kcrozcne, ma11!c1ga, vidros, louças, arame farpado, PR! cl, ronser· 

HI!, vínho9 e diversos artigos cm miudcu11 ~ 

E
1

:d, tol,g.: ~!;~~R;-M}C.~i1e1pAho1~e0, •833~ - Codigo: RIBEIRO ;' \' 
• 1 , ,. ª I " li 'lt ª 

11 
rl\!J~:; 1 lc 15 DE NOVEMBRO, 14 ., 24 J n. 'ª ... 

Filial em ltaba;;~.;; 6. ;-~a- Walfrodo Leal li i Vendas a preço• verdadeiramente mocllcoa, f 
..... =~=,········~=::::=~ 

Velhice 

Rins Doentes 
Velho aos Trinta Annos ! 

Antigamente todos Viviam 
Mais de Cem Annos ! 

S6 se morria de Velhice 

(. 

SAnE!II todos os l\ledicos que nos tempos mais antigos só se morria de 
Velhice. 

Os homens somente morriam moços e fortes ás \'ezes na Caça, luctando 
contra os Animaes Ferozes das Florestas, ou então nas Guerras, quando 
fer:dos em combate pelos Soldados dos Exercitos inimigos. 

Eram as Féras, na caça, e as Guerras que matavam os homens. 

Fóra disto, elles só morriam de Velhice, depois de terem vivido Mais 
de Cem Annos ! 

Mais de Cem Annos ! 
Sempre assim. 
Porque hoje em dia é a \'ida tão curta? 

Porque, em geral, todos cometem e prnticam as maiores imprude~cias7) 
que arruinam e sacrificam a Saúde. . 

A razão é esta: 
Todos sofrem do Estomago e intestinos, e assim, depois de algum 

tempo, ficam sofrendo tambem das mais perigosas Molestias do Coração, 
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue, do Fígado, dos Rins e a terrivel 
Arterio-Esclcrose. 

-<. Hoje, muito antes de Trinta Annos de idade, os homens começam a 
perder os cabellos, ficando calvos muito depressa; aos quarenta annos já 
pare.cem Velhos, com perda de memoria e das forças. 

São certos orgãos do corpo, principalmente os Rins, que estão 
sofrendo, em consequencia das Fermentações Toxicas no Estomago 
e intestinos. 

Com isto, pode-se até morrer de repente! 

Para viver muitos e muitos annos e não ter nunca tão Dolorosas 
Doenças, tenha o seu Estomago e intestinos sempre bem limpos e bem 
fortes, usando Ventre-Livre. 

Nunca esquecer: 
S6 se pode curar Dor de Cabeça e qualquer Molestia dos Rins, 

tratando-se bem o Estomago e os intestinos. 

Não use Nunca e Nunca remed1os Fortes e Violentos. 

fr. 1 ·' ' 
t 

' • t 

Seja Prudente: Trate-se! 

Use Ventre-Livre 



Seeeão Livre, 
AVISO - Aos srs. ch~urteur~ -

A cmprcsn do conscn·nçau. ". ~on
strucção de estn1clas ele I od ~cm, 
neste Estado. avisa aos sr:. cha_uf
fcurs a convcniencla rlc npr<'i-cut,u em 
no posto d<' chegada immccllata o ta
lão de pagamento da t~:rn rt~ via
ção effcctuo.da no posto de _passi:-gem I 
anterior. n fim de quc C\ itc. aupl~ 
cobrançn, pois que n prov,1 matei:Ia, 
de haver pago r. allud1da . taxa e o 
referido lo.Ião Partt <Ili' <,~sa,,pare
çam os abusos e• rc"la111:::.çoc., co~1-
stantcs pubJíci,mc,:.. 110 .c:r~{;il11 °,fri · 
ela!, estl.' nviso com o nsL~ do f1~cal 
das Estradas 

Parahyba, l de ,;,1uri1ri dr 1930. 
Visto:· Co(~lho Sobrinho, cnJcuhc1-

ro fiscal. 

ESCOLA "REi\lll'iGT(lN _OFFi-
CIAL _ De Ndcm da dlrccton:1 des
te estabelecímento, aviso r. que ~e 
achom abertas .. a~e o drn L, do co1 -
. ntc as inscnpçoes para o e~:meur!~ cie Dactylograpbia a reahzar-~e 

no proximo mez de março. As matri
culas para a referida mat~rla, be_?1 
como. Tachygraphia, Escnpturaçao 
Mercantil. Línguas e Matbemat1ca 
sã.o permanentes. Aulas d11.,!rnas e 
nocturnas. Rua Duque de Caxms, n''.. 
78. A secretaria, Auta P. de F1gue1-
rêdo. 

AO COMMERCIO E AO PUBLICO 
- Fernandes & Cia. . estabelecido,, 
nesta capital, desde 6 de abril de 
1922 e com firma registrada na Jun
ta Óommercial do Estado, sob n•. 
879 declaram que não se entenà0 
com a sua fmna a que se diz recen
temente organizada, nesta praçP, 
sob a denominação de Fernandes & 
Cia. Ltd. 

Declaram ainda que usarão dos 
meios legaes. por qualquer dam~o 
que lhes venha trazer a orgamzaçao 
de firma identica a sua, fazendo con
fusões em seus negocios commer
ciaes. - Fernandes & Cia. 

Montepio do Estado 
o director-presidente do Montepio 

do Estado faz sciente que, em sessão 
de boje, a nova directoria resolveu. 
alem de outras medidas importantes, 
o seguinte: 

1 - que mais uma vez, sejam con
vidados os inquilinos em atrazo a 
virem saldar os debitos de seus alu
gueis, dentro do prazo de trinta dias, 
sob pena de serem os seus nomes pu
blicados na imprensa e procedida a 
cobrança judicial; 

2 - que todos os inquilinos apre-

i\C'nt.cm um fiador idonco, no caso de 
não prcf 'rirem a~signar o competen
te contracto de locação; 

3 - que seja dispensado o cobrador 
cios alugueis, ficando todos os inqui
linos obrigados a rPalizarem os seu., 
pagamentos RO cllrcctor-lhe~onreiro, 
Maximl:mo da Franca Filho, na thc
sourarla da Secretaria ela Fazenda 

Sala ela dlrectoria do MontC'pio cto 
Estado. no edifício da Secretaria da 
f'azcndP aor; 2 dC' janeiro de 1930. 
C'onego Mathias Jcrcire, dircctor-prc
sidcntC'. 

CREDITO MUTUO PREDIAL -
Resultado completo do sortC'iO rcali 
zado em 4 de janeiro de 1930. 

Premio maior em moveis 110 valor 
rlc rs. 3:000$000: - 3618 Eunice Pin
to Loureiro <capital) 

Premios menores em moveis no va
lor ders. 50$000: - 2.711 .Oscar Ca
valcanti <capital); 0.276, Herminia 
O. Santos (Catende); 2.254, Anua 
M. c. Cunha (capital>; 4 837, Maria 
S. Santos CE. Santo>; 0.101, Eunice 
Soares e capital). 

Sorteio extraordinario: - 5 991, 
Sebastião M. Mello (L. do Nortei, 
500$000; 0.657, Antonio A. Farias 
lcapital), 200$000; 4.151, S. União 
Beneficente (capital), 100$000; 3. 415, 
Rosinha Nascimento (capital>, ..... . 
100500; 7.758, Ursulina B. Souza 
(Cabedello>, 50$000; 5.420, Manuel 
/\.. Dantas (Gurinhem), 50$000; 
7.126, Augusto Claudino <capitall, 
50$000; O. 716, Augustinho J. Caval
canti (capital\. 50SOOO; 5 .164, Anto
nio P. A. Montenegro (Alagoinhal, 
50$000; 1.752, Saphira Freitas (Ca- l 
bedello), 50SOOO; 7 .615, José Janue.
rio (Bôa Vista), 20SOOO; 6. 279, Maria 
das Dores Jesus (capital), 20SOOO; 
o. 963, Aurora P. V asconcellos < capi
tal). 20$000; 3. 461, Maria das Dor~s 
Santos (capital,• 20SOOO; 1.292, Bran
c:1 A. F. Carvalho Ccap1tal), 20$000; 
5.970, Josepba E. Barros (Pocinhosl, 
20$000; 1. 914, Victalina M. Concei
ção <capital), 20SOOO; 0.346, Manuel 
Sabino (Sapé). 20$000; 2. 560, Maria 
S. Baptista l capital), 20$000; 7. 086. 
Matbias Vieira <capital) , 20$000, 
7.215, Vicente R. Costa (capitall, 
10$000; 1.441, Joaquina M. Correia 
reapitai), 10$000; 4.853, Alrnenita Al
meida (E. Santo), 10~000; O. 835, 
Joanna Marques (capital), 10$000; 
3 .186, Severina Carolina Gtabaya
na l, lOSOOO; 0.576, Antonio Pessôa 
Sá reapitai), 10$000: 3.516, Petroml
la A. Mesquita (capital), 10$000; 
3.222, Rosalina B. Silva (ltabaya
na,. 10$000; 4.987, Neyde Rodrigues 
<C. Grande>, 10$000; 2.168, Manuel 
Raymundo (Araçá), 10$000. 

Insenções: 2. 585, Leovegildo 
Gama (capital> ) , 24$000; 7. 821, Ca
l udio Mello l Cabedello l. 24SOOO; .... 
0.578, Catharina B. Paz <S. Rita,. 
24$000; 6 .149, José C. Carvalho (Rio 
Tinto\, 24SOOO; 2.610, Maria C. Nas
cimento (Cabedello), 24SOOO; 4.724. 
M!Tthis Almeida <capita]). 24$000; 

5.663, Manu<:ol Antonio icapital> ... . 
24$000; 3. 035. Pedro Ignacio Vic11 , 
<S. Rital, 24$000; 5.412, José J. 
Santos (Gurinhem), 24$000; 4.74G. 
Oscar L. Albuquerque <capital>, ..... 
24$000. 

Parahyba, 4 de janeiro de 1930 
<Assignado), Mariano Falcão, fisca1 

do governo federal. P. p. Chaves t 
Companhia, Francisco Vieira d,:. 
Motta, gerente. 

Qualquer que seja a c• usa 
da perda da firmeza dos seios, 
obtem-se a correcção completa 
da flacidez com o uso de um 
preparado europeu, adquirido 
com II exclusividade de fabrico 
para a America do Sul, por 
pessôa que o usou. Processo 
por ibsorpção dos tecidos adi
poso•. Applicação sim pies 
effclto Etguro e npido. Ca 
tas á Mme. Sarah Evens, Cai
xa postal, 2.,'98 - Rio de Ja
neiro. 1 .. _ 

t João 
li 

Ribeiro Coutinho 
1.0 Anniversario 

Anna Ferreira de Caslro Coulinho, dr. Flavio l\larója c fa
milia, Odilon l\Iarója, .João Ursulo Ribeiro Coutinho e familia, Pr
sulo Hibeiro Coutinho e familia, Flavio Ribeiro Coutinho e fami
lia, viuva Lima l\Iindello e filhos, Adolpho Pessôa e familia, Adal
berlo Ribeiro e familia, Francisco Castro e familia, Flaviano Ri
beiro Coutinho e Severína Ribeiro Coutinho, ainda compungidos 
pelo fallccimento do seu sempre lembrado esposo, cunhado, pae, 
sogro e ª"º• João Ribeiro Coutinho, convidam aos seus parentes e 
amigos para assistirem ás missas de primeiro anniversario que 
se,ão celebradas no dia 4 do corrente, ás 7 horas da manhã, nas 
capc!las das usinas Santa Rita e São João, e no dia 7, ás mesmas 
horas, na matriz de Lourdes, desta capital. 

Gratos de coração por mais. essa homenagem. 

B e~ o rt~ g em so~re automo~·lismo em Alagôas 
Há tempos vamos acompan

hando com interesse o creRcente de
~envolvimento dos transportes por 
~utomoveis e tomando como índice 
de prngresso o numero relativamente 
grande de motores que cruzam o 
tcrritorio do nosso Estado do norte 
ao sul. 

Assim, na tarefa de inquerir 
aproveitamos a passagem de conhe
cido prfissional para entretermos 
uma palestra que, afinal, se tornou 
interessante. Vimos o sr. João Te
norio de Albuquerque, mecanico de 
profissão, proprietario do caminhão 
10035, residente em São Miguel de 
Campos, onde nasceu e p:rtencente 
a antiga e estimada familia daquelle 
munic1pio. 

- Bom dia, amigo Tenorio 
Fez hôa viagem ? 

- Magnifica. A estrada é bôa i: 

viajo há 12 annos, o que vale dizer 
quc_ellalnão tem:mysterios para mim. 

- Satisfeito com o caminhão? 
- No seu typo é um bom 

aminhão. 
- Que marca de pneus u~a? 
- Uso o ROYAL CORD re-

forçado 3 2 X 6. 
Já usei todas as outras marcas conhecidas, mas, nenhuma me deu o resultado da ROYAL. 

Tenho em meu:caminhão um desses pneus com oito mezcs de uso e outro com cinco mezcs e con
forme pode:ver, ainda estão novos. E não se diga qu:: meu caminhão não roda Roda todos 05 

dias com lotação _completa.;rAgora mesmo está carregado com 1.600 kilos. Veja os pneus 

das ro:las dal frente. Também são 
ROYAL CORO e têm durado tanto 
que uão posso d.zcr cxaclarncnte 
quando os con•prci. 

- Quando regressa a São MI· 
guel? 

- Já, nc s disse cllc. 
- Permitlc-nos tirar uma pi o· 

tographia? 
- Pois não. 
fm seguida á photographia elle 

accionou o motor. 
- Vai directo a São Mignel? 
- Sim. E vou chegar ainda 

com sol,"pois as estradas são bôas. 
Com um aperto de mão des

pediu-se de nós em caminho da 
velha e aprazível cidade de São Mi
guel de Campos, de cujo lntcrcarn
bio commercial é o nosso cntrevls· 
tado um dos faclorcs • mais cffíci
entes. 

O pncurnatico ROY AI CORO 
é fabricado pela UNITED STATES 
RüBBER EXPORT Co. Ltd., os 
maiores fabricantes de artefactos ée 

borracha do mundo e segundo estatísticas familiares a quem habita os Estados do Pará e Ama
zonas é aquella companhia o maior comprador da borracha brasileira. 

Nas cidades do Pará e Manáus são compradores da nossa borracha a GENERAL RUBBC~ 
Co., que é uma companhia consorciada á UNITED STATES RUBBER EXPORT Co. Ltd. 

Distribuidores do 1?ne11matico R.oyailiC01-d em Bahia, Sergir)e,AlagôaR, 
Pernambuco, Paral1.yba e Rio Gra11de do Norte: 

Carneiro & Galvão, Ltd. Avenida Marquez de Olinda, 27 4. RECIFE -PERNAMBUCO 
Agentes exclusivos neste Estado· 

Rua Maciel Pinheir9, 172 PAR.AHYBA 
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l'al1t-dnu·,1tu 

nro, 4 - 1·'al1t·1·,·11 <ll' n·p•·ule. "ª 
Av<·nida, o mo11srnhor t, r·r11:1 ntln 
Huugt'I A ui:ío. 

J\ mais bt•lla da J• ,·anra 

PARIS, 4 - O Jury organiznd:1 
por "Le Journ::t!" rlegeu u S.!nhoril" 
Ivctte Labronsse. natural de Cnnn<'!., 
miss Frnrwa pnra o <·onc11rso inler-
11acío11:il de, ltio cll' .J~11w1ro. (l.sJw
rialJ. 

!\. 1l1·r;.-int:olad;l do 1·;u11hio 

1110 4 O "Jornal do Commrr-
cio" publica a seguinle varia: .. O 
Banco do Brasil voltou hon tem [l 

dar pelas suas proprius cobranças as 
taxas da estabiliznçJ.o. O nosso gran
de estabelecimento continúa, porem. 
relirnclo do merendo cambial e OJ 

banco~ que z.cccilam os srus saques 
razrm as taxas muito diversas elas ela 
rdormn monctnria". (F.spPt'ial). 

ULTIMA HORA 
RIO, 4 - O faclo das a ucloridades 

policiaes limitarem as visitas ao sr. 
Simões Lopes ás quarlas e sabbados, 

exigindo, a lém disso, a dec laração do 

nome e 1·esidencia dos visitantes, em 

Matto Grosso e a 
Alliança Liberal 

O "Dia rio Nacional ·· publica a se
guinte commumcação de sua suc
c:ursal em Bauru·: 

Em nossa succmsal esteve hoje, 
influente politico do sul de Matto 
Grosso. chegado hontem a esta cida
de e em transito para a capital 
do nosso Éstado. 

S. s. ,·eiu fazer-nos uma visita e 
dizer- nos o movimento que vae por 
Mntto Grosso em favor da Alliança 
Liberal e os m:mejos escusos levados 
:1 effeito pelo situacionismo 

- Anles cte ~mio, jor11alista. prc
<.:L~o dar-lhe as nunhas credencines. 
não desejando que icYele o meu no
me no seu jornal, pelo seguinte mo
tivo: - sou da situação governa
mental do meu Estado. mas as mi
nhas idéas são muito differente5 das 
adoptadas pelos homens que gover
nam o meu Estado. Nestes ultimos 
tempos, com o movimento político 
que está ainda a empolgar vivamen
te a opnifto publica, se avivou mai~ 
dentro de mim esse e~pirilo de inde
pendencia. Milito no Partido Demo
crata de MaUo Grosso ha longos an
nos. mas estou convicto de que esse 
não é o meu partido. E como eu. ha 
muitos, no meu Estado, que estão se
riamente descontentes com o regi
men falho, immoral e mesquinho em 
que vivemos. Já que apresentei as 
minhas credenciaes, vou agor:i., fa-
1:'lr sobre o movimento liberal cm 
Matto Grosso, principalmente no sul 
do Estado. 

CA:\IPO GRANDE, QUARTEL GE
XERAL DA ALUANÇA 

O quartel general da Alliança ê 
em Campo Grande, que conta com 
um nucleo fortíssimo, com eleitora
do livre e consciente nos seus des
tinos. firme e coheso para o embate 
eleitoral. A propaganda em favor da 
causa da Alliança tem sido intensa, 
não só nessa cidade como nas outras. 
onde as forças libertadoras são gran 
dl'S Aquidauana. nas ultimas elei
ções municipaes, mostrou que possue 
el<.:itorado decidido. Basta que lhe 
diga isto: - O Partido Libertador 
filiado á Alliança, leyou ás urnas 213 
votos contra 346 do governo, apesar 
de todo o conhecido processo de pres
rf.o e de falcatrua desenvolvido pela 
situação. Foi um resultado que dei
xou bõa impressão no esJjirilo de to
dos, alvoroçando os arraiaes dos de
mocratas. que nada tém ele democra
cia . 

O governismo tem empregado to
dos os processos mais revoltante~ 
para augmentar o numero de eleito
res no Estado, arrebanhando tudú 
que encontra. Os libertadores matto
r;ros.~enses têm encontrado as mnio
rc:s difJ il'uldadcs no servico ele quali
Jieaçâo. Mas ninguem esmorece, pois 
lodos co11L.1m com a vitloria. O en
lhusia:,mo é enorme O povo está de 
alma e coração ao lado cios que seba
lem contra o regímen da prepote11-
cia. 

A colonia gau'cha, numerosissim'-1 
r•m todo o sul do Estado, trabalha 
com verdadeiro assombro. Em toclob 
os lugares, estão lormadas commls
sões ele propaganda Estão sendo e
ditados varios jornaes, que tem pres
tado incalculavcis benefícios para a 
expansão elas idéas liberacs. 

O COVI~RNO í'OM RECEIO tH: 
PHA:-:TAS:\.IA!S 

Agora, uma nolicia de ba•:tanle 
gravidade, que eu desejo que o jor
nalist:. registe no seu JO: na!. - o 
governo. receiando que algum phan
Lasma ande pelo sul de Malto Gros
so. pror.ura fazer exhibições ele for
cas, manobrando tropas para aqui e 
para alli. E' um ridículo apparat0 
brllic.:o. para ver se intimida os libe
racs. Nestes ultimos dias <aqui eslí1 
a gr:widade maior ela questão, a~ 

cliodnuu· 

t:.túo :1 allluc•ut-i.1, ao tlll~u lc•I dt· 

R tuu tu-in,o.;, tlt• .1u1iJ:h..; ,. atlauir:ufo-

11·, ,Ltqrn lle t>adaanPnLa1·. A,~im 

do.te horas, 1·omo vrrn a-

co11 lPC'P11do nos <lias t•sii1rnla<lo~ pl'hl 

11oli<-i.t, <' nd1eu-,r o ,aliio 011clc S<' 

:u·ha 1·1 t'Olh ido o antigo ,·<·publi<'ano, 
<IP ~ulto, o, rn:ti, l'P}Jn·,c,1lalivo~ do 

nu,so Hu·io ~oC"ial < f>o l it~<'o. 11h•ru d, ... 

ruuiLLs st•nh,u·as e- ~enhori .. a-.;. 

S. l''I:<·. al'h:i-~I' rm 1><•rf1•ito ,.,L,cln 

1k »aúcll', não cl1•110L!ndo a ,..ua ph)

siouomi:t sign .. l algum ele 1·ansa~o ou 

a.b:üimenlo de e r,irito. O <lcpntaclo 
gaúcho e"Xtcrnou 111.1. is u,. ,:1 ,,ez Sl'U 

reC'onht'l·imcnlo p,•la pa!:t,ras de <'a-

1·inho e· <·onforll) 1111<• h-n , r<·< <'hicltl, 

11m·1· ela imp,·rnsa i11drpe1tcl<'11t,•, CJU<'t' 

das clivrr,as 1·1:t,sr, sod:,es. <2speciall 

RIO. 4 - Em carro <'S})<'da l Jig:Hlo 

ao trem de lu.·o paulista, seguiu para 

Matto Grosso, \ia São Pa ulo, o ~r. 

Anniba l Tolêdo, acompanhado do se

nador '\.zerê<lo e demais membros ela 

banC'ada de i\Iatto Gi·osso <' seus futu

ros auxiliares clC' ~ovrrno I Especial. 

tropas ric,tram clr pro111J,tidáo nos 
quarteis, correndo boatos descnc.on
trndos. Veja o jornalista até que 
!)Onto chegamos. Mas os matto-gros
senses não têm mêdo de arreganllos. 
porque são homens que possuem 
iclr:il, pelo qual l'St:\o dispostos a en
frénLar e a vencer os maiorC's sacn
lic·io\ Esses aprestos brllicos do go
Vl'ruo foram só unkame11lc para :n
Lm11dnr o povo que está i11tc1ramen
lr sclictano com a A!lianca Libernl 
cujos princípios exarados em se~ 
programma já conhecido. são o a
nhelo e a aspirarão do povo brasilei
ro. 

. Dig·a no "Dia rio Nacional", o p'ala
dmo das causas nacionaes e valente 
campeão das idéas democraticas, qu 
Matto Grosso está disposto a ,·encc•· 
e que o seu povo não medirá sacrifí
cios em qualquer terreno e que 11ão, 
tem mêclo das amraças dos apparalo:· 
bellicos, de cxhibicões de força e dr 
continuas promptidôes de tropas no. 
quarteis. MatLo Grosso 11áo é ele ho
je, tem mostrado possmr povo heroi
co e altivo, disposto para a lucta em 
qu:?.!que1· .~entido. 

Concluiu o nosso entrevistado coll'_ 
um arroubo de enthusiasmo. Ainda 
arriscamos uma pergunta: 

- E a faccão política cio senaclol' 
Pedro Celeslino? 

- Cada dia augmcnla o prestigio 
em lodo o Estado. O senr.dor matto
grossense conta com elementos Yalin
sos e amigos decididos. Como sabe 
o sr. Pedro Ceiestino estf, com a Al
liança. Esse seu gesto cerrando fl
leiras ao lado dos liberaes, fez cresce_· 
o prestigio do velho senador, c;ue trm 
dado instruccões clirectas aos seu:; 
amigos !)ara a intensi ica.:;ão da 
campanha em prol da causa nacio
nal. 

E terminou com estas palavras: 
- Sô se vendo o que vae por Mat

to Grosso! 

Os acontecimentos 
do dia 26 na Ca
mara Federal 

Amigo particular do deputado Si
mões Lopes, o dr. Alvaro ele Carvalho. 
logo que teve conhecimento do ínfor
tunio a c;'uc foi arrastado esse respei
tr,vcl vulto da repre~entação gaúcha. 
pediu por telegramma ao clepuwdo 
Lima Mindello a fineza dP fazer-lhe 
uma vi,ita em seu nome. 

Hontem o dr. Alvaro de Car ·alho 
recebeu a seguinte resposta 

"RIO. 2 - Missão cumprida. Sau
dações. - Mindellu". 

----::----

O DIA EM PALACIO 
O sr clr Alrnro de Car ·alho. vic:?

presidente do Estado, C'm e';ercicio. re
cebeu tel!'grammas com voLos de fe
licidade no novo anno. da Agencia 
Americana e cios S!" elcputado Ta
vares Caya!canti e Ribeiro Junqueira. 

O sr presidente do Estado 1 ecchen 
do nosso illuslre ccmterranc0 d Ma
nuel Antonio de Paiva. bispo ele Ga
ranhuns: no Estado de Pernambuco, 
um officio communicanclo haver assu
mido aquelle caqo. 1,ara o qual fõra 
ti":tnsladado de Ilhfos, n:i Bahia, por 
Bulia Pontificia clr 3 ele agosto rio 
nnno passnclo. 

Do senador Vcnancio Nuva recebeu 

A União 
(1J~G\ l IJI l'IC 1 1. l>(J I.Sf',\J1rJ 

COJ\TNiSTO F'-f UNOTY POS - 11\TPRRS.C:O RM MAf'IIINA ft OTON,ANA "J,Uf•J,LY." 

ANNO X .• ·v11 1 1 J' AHA H YB.\ - Homini.:o, ., <li.' ja,wi, o de 1 !l::o MlJ,\f tmo 4 

o dr. Alvaro de Cr.r\'alho o despacho 
infra, de agraclecimenlo: 

"Rio, 28, - ~gradccendo gentileza 
romm,u1icnçiio havrrdes assumido go
vrrno 8sL:HIO poc\t•i<; contn1· minha 
, .:,1iclari1·ctaclc voss:i n<.ç,,o polllic:a a<l

i1ti11istrat1va. Conli:ic·s sa uch,çõ<·s -

A o rga111zé1 ção ele L1111a 

\'<'tundo ela Allia t1ca 
Esteve e111 Pul:1c10, hontt:m, rm vi

~ ita de cumprimentos ao sr. dr. pre
sidente do Estado o cleputac\o Oscai 
Soares. 

===============--~-~-------~-~-,=:7_:--,~======================)=== 

Com o mesmo fim foram Lambem a 
palacio os srs clrs Velloso Borgrs e 
João Manricio dt· iltfrcl!'1ros 

Liberal Para vir ao orte 
O lllajor n.odolpho Alliaydc. assis 

tente 1111lrt~r d,1 pre;,idencia, visilou 
hontem, em nome do sr dr Alvaro 
ele Carvalho. o re\'mo. monsenhor João 
Milanez. que se acha acamado 

Campo de Coope
ração de Picuhy 

Entre o dr. Oscar Espinola Guedes. 
como representante da Delegacia do 
Serviço do Algodão, e a Prefeitura 
elo Municipio de Picuhy foram esta
belecidas as bases de um contracto de 
coopera<'ão. para inslallaç.i.o ele um 

roça<lo" ele al;,,o<i.i.o. q\le ser,, loca
lisatlo á margem direita do io Acaufi. 
a dois kilometros da cidade. com uma 
area de 5 hectares. · 

Nesse sentido o prefeito local, sr. 
Manuel Gregorio, telegraphou ao sr . 
presidenle do Estado nos seguintes 
Lermos 

"Picuhy, 4 - Conforme conlrarto 
firmado entre o Serviço do Algodão e 
eski Prefcitllfa, acaba de se installar 
um camJ)o ele cooperação. com 5 hr
ctares. em <'"Xcellenle terreno para o 
cultivo do moc:ó legitimo. Saudações 
- )1anuel Gregodo, prefeito. 

Sobre o ass.umpto o dr. Oscar Gue
des telegraphou ao dr. Alpheu Do
mingues, delegado do Serviço de Al
godão. 

ASSOCIAÇõES 
S. c. CABO BRANCO. - Acaba de 

ser eleita a nova duectoria desse 
cluh. ficando assim constituída· 

Presidente, deputado Severino de 
Lucena; vice -presidente. TraJano Cha
VPs; 1 .. secretario, Se\'erino de Carva
lho· 2." sec::·elario, João S. Coêlho Fi
lho· thrsoureiro. José de Arruda Ma
rinho; ,·ice-thesoureiro. José Coêlho 
l'viaia. 

Commiss5.o dr sport - Manoel d,' 
Oliveira. Braz Cnntizani e José JorgP. 
da Silva. 

Commissão fiscal - João Gomes 
C:u-n?iro Irmão, Artlw r Sobreira e 
Mario Ara11jo. 

ASYLO DE MENDICIDADE CAR
NEIRO DA CUNHA. - Na semana 
de 22 a 28 de dezembro, essa insti
tuição de beneficencia teve como me
dico o dr. Teixeira de Vasconcellos, 
que a visitou. receitando a 29 pessoas. 

Fõram feitos os seguintes donati-
1,os · Walfredo Silva. 58000; Joaquim 
Euclides ele Carvalho. 40SOOO; F. H 
Verg?.ra & C ' , 1 lapis reclame e 6 ca
nêtas. 2 caixas de pr,~sas de 5 kilos, 1 
lata de bolacilinhas com 8 kilos, 6 la -
las de dõcc "T1~re" de 1 kilo, 1 queijo 

RIO, 4 - O sr. Francisco ele C:::m
pos. que :iqui ~(' rncontrn rc:prcsen
irmclo o t:;o\·ernu <le l\Iinns un~ llome
nagrns prrslaclas aos presidentes Ge
Lulio Var;,;as e ,João Pessoa. almoçou, 
hontcm, com o presiàente gaúcho. 

Nesse almoço, em que também to
maram parle os srs. João Neves r 
Flóres da Cunha, enlre outras yarias 
providencias que foram combinada, 
para a intensificação da campanh;' 
libera!. ficou assentado, entre 011tras 
medidas de grande alcance, a perma
nencia no Rio. tliri~nclo o mo\'i111rnto. 
no que rllL ,e reb1'1011:, com o Rh 
Grande do Sul, ctos srs. Linelolpllo Col
lor e Ariosto Pinto. 

O sr. Getulio Vargas. cujo enthusi
asmo pela lucta é exlraordmario, pro-

e 6 latas de rlõcc cm calda; João Mi

nervino, l lnln ele bi~coutos, 2 Ja(,as clt· 

c\ócc e 1 lapis reclame; Fr:'lncisco Jo;:é 
elas Nc\'e~. l queijo e 1 laca de cho
colal e "Peixe"; Ah-::ro Jorge de Car

valho, 1 lata de biscoutos e 1 lata de· 
dõce; Guimarães & Irm;;.o. 1 gnrrafão 

com 8 canadas de vinho de cajú; J. 

Gomes Carneiro & C.\ 11 kilos de bo
lac1,as "P1lma" e "CanC'llA". 

COLONIA DE PESCADORES Z 6 

- "ARNALDO LUZ" - Do SI. Ricar
do Santos secretano ela colonia de 
pesc:idores "Arnr.ldo Luz'' recebeu o 
sr. presidente do Estado uma circular 
commun,cando que fõra eleito seu pre

s,drntc o ,r. dr Renato Lima. 

RIBALTAS 
RIO BRANCO: - Este casino exhi

be hoje o film "A Venenosa". uma no
tavel producção cinematographica de 
grande luxo de montagem e interpreta

da por artistas do renome dr Raquel 
Meller, George Tourreil L War,;,:ick 

\.Vard. 

"A \'enenosa", no gcnero da !)elli
cula ··os 4 di::hos", se distingue pela 

riquC'za clO$ seus sc:enarios e m ceresse 
paJT)ilnPte do cnreào. 

Diviclc-sP cm 12 r,:ntes. 

fe t a 
NA RUA \'ISCO. 'DE DE ITAPA

R IC'A 

Na ma Visconde de Ilapanca rea
liza-se hoje, durante a noite. a tra-

dicional festa de Reis. que naqueil"' 
ponto àa cidade se vem repetindo ha 
tlcz annes com grande brilhantismo 

Mais u1na valiosa a dl,e s ã ono 11iau.., 
J,y á causa da ,Rlliança ~ii,era l ;;: 

1, T II EHEZ J:\', \ , '.! () ('C'I. .Jost' :\fa r i:1 E ul a lio, euncci-

lu:1clo commrrci:m lc <'lll Campo \Taior. mrmhro <ln Conselho 
i\ Tunicipal d a ll i, <iirigi u ao d<.>pulado Hugo ::'\:1poleüo o se 
gu inlt' clc'>p:tc ll o: ''C u mpro h oje o grato <lc, C'I' dr ngrarlc<·rr 

ao prez:1<10 :11nigo o h onroso lr l<'gr:1111111:1 :111lrriol', relati\'o 

;·1 111inh·1 in lcgraçiio ú g lor iosn raus~, ela .\ l l i:111r:1 Lilicnil. u 

1 

11 
~ 
1 
~ 
~ 

(( li<' prrstarci com a max imn ,alisfaç:-10 o mru pt'(Jllrno m:1s ;,,,:: 
<ic('idido concurso. \q11i firo inlriramcnlr as su:1s prrz:1d:1s ~ 
ordrns Efl' u<,iyns nhrn,;o-.. .J osé E u lalio, <'onsrlhriro mu- :t; 

~ 
:,, n irip:11. ~ 

'JINNNININiM\WJIMV.VNJNNINN1WINWNJl,WJ,JMWUNNNNNNNNININIJ!NJJN."iWN :,lNN.f.\'.NUNM;\•,.~:iM' 'tw'W ·'AW/,,1 

poz mrc fos.•e rnviacla bre, eme11lc \lll :1, 

granctl• cara vn nn aos Estactos do Nor• 

LP. levando até lá n pal:tvra cll' resur
rciçi,o c\emocrn ticn, cons11hstanci'ld:t 
nos princípios republicanos ela conven
c;ão de 20 cie setembro 

Dc!la p~ rt,cipará on o sr João Ne
ves ou o 51' Flôrcs da Cunha. Este 
ultimo está com a sua viagem ao sul 

marcada para quarta-feira proxíma, 
mas aqui "stará de regresso. se fõr 
necc~s:i.no, a tempo de seguir. 

Elrmrntos da polllica mineirn rons
lituir:ío lambts111 e. s;\ cara va111i, cuJa 
ehefia. scg..indo gemes desejos. a co
meçar pelo proprio sr. Getulio deverlí. 
caber ao senador Epitacio Pessôa. 
< Especial\ 

NECROLOGIA 
Em co1:sequencia de grave enfer

midade, falleceu honte,n, ás 15 horas, 

na residencia de seus paes. no bairro 

de Cruz de Armas, com.ando apenas 13 

annos de <:c\ade, o pequeno Gise!do 

de Hollanda, filho do sr. João de Hol
landa. artista residente nesla cidade. 

O seu enlerramenLo realizor-se-ã. 
hojr. ús 8 hor:is. 

DESPORTOS 
Xo domingo passado o "\'asco da. 

Gama" venceu o "Palmeira" por 
3XO 

Realizou-se. domingo ultimo, nest,:i 
capital um matrh amistoso entre 'as 
esquadras do Vasro da Gama e do 
Palmeiras, sahindo vencedor o pri
meiro, pelo SC'ore de 3XO 

O resultado liquido do Jogo foi de 
55SOOO, importancia entregue á com
missão encarregada da erecrão do 
monumento ao dr João da Matta. 

Estola Smith Premier Ofliela1 
A reabertura elas aulas desse esta

belerimcnto será a 7 de janeiro 11ro
"imo e da.quella data. até :n do mes· 
mo m<'Z ficarão abertas as matricu
las para o conrurso de dactylogra
phia e tachygraphia a realiz:>r-sc no 
1 º. semestre de 1930. 

de Reis 
Toda a rua está ornamentada a 

capricho. notando-se prolusa illum1-
nação eleclnc.1 

Dur:rnte a noile a banda de musi
ca da Força Pubilca tocará em retrc• 
ta em pavilhão alll conslruic!o. 

A commissão encarregada dos fes
tejos C'sforçou-sr p:ira (J\lC' os mesmo:; 
se· revii,lam c\C' um ,·ralce 1•special. 

Antrs cio inicio ela ,etreta. os ha· 
bilantes ela rua Visconde de llapari
ca, com a solidariedade e compareci
mento da população da cidade b:iixa, 
realizarão uma grande passeata atf 
o Palacio cio Gonrno, onde terá lu
gar uma expressiva manifestação d!! 
solid:i.riec\ade á caus::. liberal. 

E:.\I TAi\lBAú 

No p:w!llüo do bairro ele Mace1ô, 
cm T.1111baú, promo\'e, hoje, um gru
po de ,cranistas, grande baile. 

Muitns dezenas de convites foram 
c>.istribuidos entre a:; familias de 
maior clistincç.:to em nossn sociedade. 

Como temos noticiado cm edições 
nnteriores, as danças lerão inicio ás 
30 horas. ao som cio cxcrllcnle jazz 
c\01; • Dia nos", clingic!o pelo maestro 
Lom·cnço Barbosa <Capibai 
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